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Sob o prisma que olhamos...

Anoção de felicidade parece 
estar vinculada à ausência de 

problemas, de dificuldades e/ou 
turbulências. No entanto, não deve 
ser assim. Nós sabemos o quanto, 
neste momento de pandemia, ab-
solutamente pavoroso e preocu-
pante em várias circunstâncias, no 
qual a esperança permanece, por 
vezes, escondida, quase na penum-
bra, temos o desejo de que tudo 
desapareça. Neste momento, so-
mos obrigados a nos distanciar das 
pessoas, sobretudo as do convívio, 
também das atividades presenciais, 
que estão sendo substituídas pe-
las remotas, e a ficar, compulso-
riamente, isolados uns dos outros 
para proteger vidas. 

Mesmo o afastamento 
sendo apenas de natureza física, 
ainda assim, nunca tivemos a ne-
cessidade de ficar tão perto, sem 
que nos aproximemos uns dos 
outros, exceto daquelas pesso-
as corajosas e valorosas que nos 
cuidam e que fazem disso a sua 
profissão de vida. Que maravilha 
podermos contar com a tecnolo-
gia como aliada para amenizar 
esse distanciamento!

Será que neste tempo, nes-
te momento de pandemia, em 
que o que nos machuca, o que 

nos assusta, o que produz em nós 
agonia, existe a possibilidade de 
olhar e falar: bom, agora não dá 
pra ser feliz?

É claro que seria levianda-
de minha e sua, se supuséssemos 
uma felicidade exuberante. Afi-
nal, a felicidade quando vem, e ela 
não vem sempre, virá como um 
momento em que a gente sente a 
vida pulsar; vem quando sentimos 
aquela energia que faz que a gente 
dê sentido à própria existência in-
dividual e coletiva, em que a par-
tilha da nossa vitalidade ganha 
uma dimensão mais forte. Mas 
não é fácil, muito pelo contrário.

 É difícil imaginar que 
possamos encontrar, em alguns 
momentos, exatamente essa pers-
pectiva de tempos felizes. Os 
tempos, em geral, agora, não são 
felizes. Mas há situações em que 
podemos escavar a felicidade den-
tro deles. Não é uma felicidade 
perene, contínua, persistente, mas 
aquela que marca uma condição 
na qual colocamos, buscamos, em 
nosso âmago, o que, em um tempo 
em que a dificuldade vem à tona, 
nós podemos exercer de melhor: 
a solidariedade, o afeto, a capaci-
dade de esperança, deixando fluir 
aquilo que é mais simples e que, 

sim, nos alegra. E ao nos alegrar 
de modo mais intenso, deixa-nos 
felizes em um momento mais es-
curo de vida. Ora, é aquela feli-
cidade do sorriso, do tempo da 
música, da oração, da capacidade 
também, entre outros lenitivos, de 
ajudar a alguém sendo solidário. 

 Apesar de estarmos vi-
vendo uma angústia pela felici-
dade, utopicamente perdida, em 
contrapartida, estamos tendo 
a oportunidade de conquistar 
novas possibilidades de viver a 
felicidade, as quais poderão in-
troduzir novas perspectivas, am-
pliando as expectativas e espe-
ranças futuras. 
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Ainfraestrutura do Centro 
Universitário Christus per-

mite o aprimoramento da for-
mação acadêmica dos alunos do 
Curso de Nutrição por meio de 
treinamentos e vivências com a 
simulação realística. As habilida-
des técnicas dos alunos são cons-
truídas por procedimentos desen-
volvidos na prática, desde o início 
do curso. Especificamente, a disci-
plina de Dietoterapia II, inserida 
no penúltimo semestre, capacita 
os estudantes na sistematização 
do cuidado nutricional do pacien-
te hospitalizado, aprofundando os 
conhecimentos teóricos práticos 
de avaliação nutricional e conduta 
dietoterápica, em suporte nutri-
cional oral, enteral e parenteral, 
nas diversas patologias de inte-

resse da nutrição (complicações 
das doenças crônicas e gastroin-
testinais; desnutrição proteico-
-energética; cirurgias e traumas; 
queimaduras; sepse e em terapia 
intensiva; doenças pulmonares; 
doenças renais; neoplasias, sín-
drome de imunodeficiência adqui-
rida, entre outras).

Com o principal objetivo de 
melhorar e aprimorar o aprendi-
zado dos estudantes, as simula-
ções realísticas de casos clínicos 
complementam o conteúdo mi-
nistrado em sala de aula e propor-
cionam consciência situacional, 
raciocínio clínico, tomada de de-
cisões, trabalho em equipe e ge-
renciamento de problemas e/ou 
conflitos, que são habilidades es-
senciais para qualquer profissio-

Simulação realística no Curso de Nutrição
especial
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nal da saúde, principalmente para 
aqueles que se envolverão com o 
tratamento clínico de enfermos. 

A construção do cenário de 
simulação realística é parte inte-
grante e fundamental para o pla-
nejamento da capacitação dos alu-
nos ao longo do curso, porém, para 
alcançar os objetivos, é necessário 
que as situações sejam baseadas 
em casos da vida real para treinar 
tanto as habilidades técnicas como 
as descritas anteriormente, além 
de preparar os futuros nutricionis-
tas para os casos que enfrentarão 
na prática profissional.

O ambiente de simulação foi 
planejado com todo o recurso ma-
terial necessário para simular um 

paciente hospitalizado, em terapia 
intensiva e grande queimado, com 
o simulador SIMMAN3G, além de 
monitores, equipamentos e dieta 
enteral conectados ao paciente por 
meio de equipo e bomba de infu-
são, vestimenta adequada do pa-
ciente, prontuário e instrumentos 
para avaliação nutricional.  A utili-
zação de EPIs foi obrigatória para 
todos os alunos participantes, que 
foram divididos em pequenos gru-
pos, sendo utilizadas luvas, toucas 
e máscaras durante toda a simu-
lação, para induzir a fidelidade ao 
ambiente de prática profissional, 
além de todos os cuidados éticos e 
comportamentais durante as atitu-
des enquanto avaliavam o paciente.

A reprodutibilidade duran-
te a simulação realística permite 
a vivência precoce dos alunos pe-
rante as situações problemas, di-
minui a ansiedade, a preocupação 
e favorece o amadurecimento da 
postura profissional, proporcio-
nando um aprendizado a ser in-
corporado na prática clínica em 
um ambiente tão temido como o 
hospitalar, o que garante uma as-
sistência nutricional mais segura 
aos pacientes. 

Profa. Juliana Magalhães da Cunha Rêgo
(Nutricionista, Mestre em Nutrição 

em Saúde Pública/USP e Doutora em 
Ciências Médicas/UFC

Docente da disciplina de Dietoterapia 
II e Coordenadora Geral do Curso de 

Nutrição - Unichristus)
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em foco

Crise e oportunidade, duas 
palavras distintas, porém 

entrelaçadas dependendo da 
forma que são visualizadas. No 
dicionário Aurélio, crise é defi-
nida como “Momento que define 
a evolução, para melhor, ou para 
pior”. Se tal evolução também 
pode tender ao melhor, por que 
sempre encaramos uma crise 
como algo ruim diretamente li-
gado a alguma mazela? 

Máquina para ver o futuro. 
Dias antes de se comemorar o 
carnaval, em meio à euforia, ha-
via uma sombra que pairava nos 
noticiários, a COVID-19 estaria 
sendo controlado e ainda não se 
apresentava como uma ameaça 
iminente, pelo menos foi o que 
nos fizeram acreditar. As insti-
tuições de ensino seguiam seus 
protocolos cotidianos normal-
mente sem saber o que estaria 
por vir. Na Unichristus, porém, 
algo de diferente estava aconte-
cendo, profissionais começaram 

a se mobilizar e a analisar pos-
síveis cenários em caso de um 
agravamento da COVID-19. 
Foi quando, após a criação de 
um grupo de coordenadores 
para entender as possíveis pro-
babilidades e metodologias, co-
meçaram a aparecer as soluções 
inovadoras. Tais oportunidades 
se desdobrariam no pioneiris-
mo de uma pós-graduação por 
videoconferência, que, aliada 
a outras diversas ferramentas 
tecnológicas, acarretaria uma 
experiência inovadora, assim 
como uma solução eficaz para o 
problema que se apresentava.

Veio a quarentena e ago-
ra? Então, viríamos a nos acos-
tumar com uma palavra, até 
então, muito pouco utilizada, 
“quarentena”. Enquanto outras 
instituições fecharam suas por-
tas e começaram a pensar no 
que iriam fazer, a Unichristus 
deu continuidade normalmen-
te as suas aulas sem atrasar um 

dia sequer. Então, no dia 27 de 
março de 2020, em uma sala com 
mais de 100 participantes, entre 
eles o presidente do CREA-CE, 
Emanuel Mota, o gerente geral 
da CSP-Companhia Siderúrgica 
do Pecém, Marcelo Guimarães, e 
outros ilustres, a videoconferên-
cia foi apresentada pelo profes-
sor Évio Gianini, que recebeu o 
título de melhor profissional da 
segurança do trabalho de 2019 
em Fortaleza. Como haveria de 
se esperar, foi um sucesso total, 
abrindo, assim, as portas para 
os demais cursos e eliminando 
os resquícios de desconfiança 
de outrem. Hoje a Unichristus é 
pioneira nas aulas por videocon-
ferência, sempre inovando e adi-
cionando qualidade com novas 
tecnologias e metodologias. Em 
épocas de crise, tem quem chore 
e tem quem venda lenços. 

Prof. Marcos de Arruda Franco
Especialização em Engenharia de 

Segurança do Trabalho

Crise VS Oportunidade
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destaque

AUniversidade de Pisa dis-
ponibiliza, anualmente, por 

meio do Departamento de Direi-
to, um Corso di Alta Formazio-
ne in Giustizia Costituzionale e 
Tutela Giurisdizionale Dei Di-
ritti (Curso de Alta Formação em 
Justiça Constitucional e Tutela 
Jurisdicional dos Direitos Funda-
mentais), sob a direção científica 
do seu renomado reitor, o Pro-
fessor Roberto Romboli. Em sua 
IX edição, realizada de 13 a 31 de 
janeiro de 2020 e voltada para a 
Europa Ocidental e as Américas, 
contou com mais de uma centena 
de participantes, oriundos de de-
zesseis diferentes países. Tendo o 
Italiano e o Espanhol como idio-
mas oficiais, o Curso congregou 
alguns dos mais destacados no-
mes do direto, como é o caso do 
mais festejado jurista italiano da 
atualidade, Luigi Ferrajoli, teóri-
co maior do Garantismo.

Pela vez primeira, um 
Mestrando do Ceará participou: 
José Bonfim de Almeida Júnior, 
o advogado Júnior Bonfim, alu-
no de Direito Constitucional na 
Unichristus. Bonfim nos narrou 
seus sentimentos em relação a 
esse Curso:

- Antes do mais, agradeço a 
Proteção Superior por ter revisi-
tado a hermosa Itália poucos dias 
antes da invasão do Coronavírus. 
Consigno que foi uma dessas ins-
peções do espírito que a gente 
sente dificuldade em verbalizar. 
Destaco três facetas: a uberdade 
convivencial, a fortuna histórico-cul-
tural e a magnificência intelectual.

Pisando por Pisa!

Uberdade Convivencial 
- inolvidável a oportunidade de 
fiar bordados relacionais com 
uma centena de irmãs e irmãos 
em artesania jurídica das mais 
variadas origens e nacionalida-
des. Compartilhei hotelaria com 
colegas de América Latina que 
atuam no magistério, na magis-
tratura, na guarda da Lei e nas 
lides advocatícias. Essa estrei-
teza de cordialidade me oportu-
nizou saber detalhes inéditos de 
México, República Dominicana, 
Colômbia, Venezuela, dentre ou-

tros. Meus olhos se renderam às 
faíscas do fascínio!

Fortuna Histórico-Cultural 
– embora já tivesse turística e ra-
pidamente visitado a Toscana em 
outra quadra, desta feita, pude di-
recionar os momentos de parança 
para açular a porção criança: pe-
regrinei avidamente por Igrejas 
medievais, parei meditativamente 
à beira do Arno, curvei-me à im-
ponência das construções que re-
sistem às intempéries, deliciei-me 
com a sua maravilhosa gastrono-
mia e vibrei com o mergulho na-

Da esquerda para a direita: Reitor da UNIPISA, Roberto Romboli, Júnior Bonfim e Professor 
Giuseppe Campanelli.
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queles espaços porosos que exalam 
História. É difícil conter a predile-
ção afetuosa ante a narrativa do 
magnetismo das epopeias e das 
aventuras fabulosas ali protagoni-
zadas. Improvável que se apague 
da memória o momento em que 
pude, na sala da Universidade em 
que ele estudou, fazer um regis-
tro ao lado da estátua de Galileu, 
onde se divisa, em letras garrafais: 
“O grande filósofo/ Doutor que en-
grandeceu Pisa/ Brilho deste Ateneu/ 
Honra e Luz desta Cidade! ”

Magnificência Intelectual –  
o que mais me surpreendeu nes-
sa empreitada de revigoramento 
intelectivo foi o itinerário teórico 
idealizado: participamos de um 
primoroso Curso, com luminoso 
percurso, limpidez de discursos 
e excelentes recursos. A pers-
picuidade curricular dos Pales-
trantes escolhidos saltava a íris, 
já por ocasião da cerimônia de 
abertura, no Salão Histórico do 
Palazzo dela Sapienza, tivemos a 
aula inaugural sobre o futuro do 
Constitucionalismo, harmoniosa-
mente conduzida por Luigi Fer-
rajoli, com ponderações extraídas 

das moendas da maturidade, po-
rém impulsionadas pelas sílabas 
juvenis da argumentação apaixo-
nada. Ao longo de três intensas 
semanas, passeamos pelos mais 
recentes monumentos erigidos 
em louvor à cidadela teórica do 
Constitucionalismo, comparando 
modelos de distintos países, sem-
pre sob o amparo do estetoscópio 
da melhor doutrina. Notei que 
um elétrico e invisível fio unia os 
orientadores, energizado por alta 
voltagem humanista. A última 
semana foi dedicada ao debate de 
uma seleção de casos específicos 
e culminou com um Seminário 
Interno, em que alguns Cursis-
tas lograram apresentar temas 
relacionados a Direitos Funda-
mentais a partir de experiências 
obtidas no chão de seus países. 
Discorri sobre “O Ócio como Di-
reito Essencial à Completude da 
Dignidade Humana”. Em um pri-
meiro olhar, buscamos identificar 
o que a arte humana, a partir da 
Grécia antiga, gerou sobre o ócio. 
Em um segundo passo, visitamo-
-lo sob a perspectiva dos reitores 
do espírito, dos amantes da sabe-

doria, dos filósofos.  Na sequên-
cia, miramos o ponto que se situa 
no edifício jurídico pátrio. Por 
fim, contemplamos a paisagem 
contributiva do ócio à comple-
tude do ser. Opinamos que, por 
sobre esses solavancos de ins-
tabilidades que atormentam os 
coletivos humanos de todos os 
matizes, palpita um desassossego 
civilizacional alimentado por ra-
zões muito mais profundas, cujas 
luzes só emergirão se nos dispu-
sermos a ver o essencial. Despi-
ciendo gastar maiores perorações 
– eis que é um fenômeno atual e 
ferrado como uma marca consen-
sual: a presente fase da caminha-
da humana está acorrentada pela 
chamada sobrevalorização do la-
bor e pela abominação de quais-
quer pensamentos antagônicos a 
essa correnteza. Oxalá, concluída 
essa fase pandêmica, a humanida-
de realize uma revolução sistêmi-
ca! Que retomemos o verdadeiro 
prumo e nos libertemos da es-
cravidão do consumo. Redescu-
bramos o reino da suave alegria, 
quebrando a gaiola da prosa e 
soltando o pássaro da poesia!  

 Mestrando  em Direito da UniChristus Júnior Bonfim realizando 
Palestra sobre “Ócio como direito essencial à completude humana”;

 Flash da Conferência de Júnior Bonfim.
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unichristus

No século XXI, a adminis-
tração de empresas tor-

nou-se uma área de conheci-
mento ainda mais abrangente, 
dinâmica, diversificada e com-
plexa, exigindo estudo e atua-
lização contínua. Tudo precisa 
de gestão, por mais que se use 
a tecnologia. Essa versatilida-
de da carreira faz que ela não 
corra risco de ser extinta em 
detrimento da tecnologia, por 
mais que as máquinas estejam 
substituindo as pessoas, em 
especial em linhas de produ-
ção, é preciso ter alguém que 
gerencie a compra, a venda, a 
propaganda, a preparação do 
capital humano, sendo, dessa 

O Curso de Administração diante da pandemia
forma, o mercado de trabalho 
mais amplo para o profissional 
da Administração. 

O Curso de Administra-
ção da Unichristus é ciente de 
que o professor não é o cen-
tralizador de todo o conteú-
do, e sim de que tem o papel 
de influenciador e fortalecedor 
do vínculo e do compromisso 
do aluno com o aprendizado, 
orientando-o e guiando-o no 
processo de aprendizagem, de 
construção do conhecimento 
em uma jornada participativa, 
cooperativa e colaborativa.

Chegamos em 2020, e um 
grande desafio nos foi impos-
to, a pandemia (COVID - 19). 

Assim, temos que abraçar a 
mudança que nos foi imposta 
e lidar com ela da melhor ma-
neira possível. Precisamos, en-
tão, aceitar a nova rotina, não 
podemos seguir pensando e 
agindo como se tudo estivesse 
como antes, e também não dá 
para pensar sobre quando aca-
bar, porque não sabemos como 
ficará no futuro.

A aula presencial se 
transformou em aula remota, 
e mais do que nunca o espaço 
“sala de aula” precisou ser re-
desenhado, rediscutido, repen-
sado e recriado para continuar 
provocando a aprendizagem do 
aluno. Os desafios foram e são 
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grandes tanto para discentes 
quanto para os docentes.

Adaptamo-nos ao “novo 
normal” não só com as aulas 
remotas, mas também com as 
atividades do Núcleo de Prá-
ticas de Gestão Empresarial 
(NPGE), que mantém sema-
nalmente seus treinamentos 
e reuniões com os empresá-
rios das empresas parceiras de 
forma remota, com o Papo de 
Negócios, evento que sempre 
proporciona um bate-papo en-
tre alunos do curso com em-
preendedores. Neste momento 
de quarentena, esse projeto 
vem apresentando aos alunos 
um Papo de Negócios Especial 
com os docentes do curso e as 
suas relações com a Adminis-
tração via redes sociais, aulas 
abertas de forma remota tanto 
com professores da Unichris-
tus como com professores 
convidados de outros países, 
proporcionando momentos ri-
cos de conhecimento e cultu-

ra, com o Empreendedorismo 
em Foco, também nas redes 
sociais, em que quinzenalmen-
te um empresário convidado é 
entrevistado e compartilha os 
desafios de empreender, prin-
cipalmente neste momento em 
que estamos vivendo.

Assim, o Curso de Admi-
nistração da Unichristus vem 
trabalhando com as aulas remo-

tas que permitem interações ao 
vivo entre docentes e alunos, ati-
vidades assíncronas e síncronas, 
assim como projetos aplicados 
que complementam o aprendi-
zado. Dessa forma, mantemos a 
proximidade com os nossos alu-
nos apesar da distância.   

Graziella Moura
(Coordenadora do Curso de Administração 

da Unichristus)
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Nos últimos anos, a virtuali-
zação já vinha ganhando es-

paço no discurso e na prática da 
cooperação internacional na edu-
cação superior. Como outras ini-
ciativas de internacionalização em 
casa, projetos virtuais trazem os 
benefícios da internacionalização 
a todos os alunos e não apenas à 
minoria que tem condições de re-
alizar um projeto de mobilidade 
acadêmica. Atividades de inter-
nacionalização virtual permitem 
aos alunos conhecer novos conte-
údos e metodologias na sua área 
de estudos, bem como adquirir 
competências interculturais sem 
necessidade de sair da própria 
universidade (ou da própria casa). 
A crise do coronavírus nos obriga 
ainda mais, de maneira urgente, a 
pensar a educação internacional 
em termos de “pós-mobilidade”.

Desde 2018, a Unichristus 
tem realizado uma série de ati-
vidades de internacionalização 
virtual, por meio da Coordena-
ção de Mobilidade e Assuntos 
Internacionais (COMAI) e das 
coordenações dos cursos, incluin-
do videoconferências e webinars 
com palestrantes de outros paí-
ses, reuniões de pesquisadores em 
ambientes virtuais e participações 
em congressos internacionais vir-
tuais. Entre essas atividades, des-
taca-se o Intercâmbio Virtual entre 
alunos da Unichristus e da De-
Paul University Chicago (EUA), 
que já teve duas edições: “English 

Internacionalização virtual na Unichristus: 
desenvolvendo competências globais sem 
precisar sair de casa

for Academic Purposes” (2019) 
e “Academic English for Global 
Students” (2020).

As duas edições do projeto 
duraram dois meses e ocorreram 
entre abril e junho de 2019 e de 
2020, respectivamente. O foco da 
edição de 2019 foi o desenvolvi-
mento das habilidades de escrita 
de textos acadêmicos em inglês. 
Vinte estudantes de graduação 
dos Cursos de Administração, 
Biomedicina, Direito, Medicina e 
Odontologia foram selecionados 
na base de conhecimento de in-
glês e do interesse em pesquisa 
para participar do intercâmbio 
virtual. Doze aulas foram presen-
ciais em inglês sobre as técnicas 
de redação de textos acadêmicos, 
intercaladas com seis aulas co-
laborativas virtuais com os es-
tudantes da DePaul University. 

Os alunos norte-americanos, de 
diversas áreas acadêmicas, majo-
ritariamente das humanidades e 
das ciências sociais, participaram 
do curso pelo seu interesse em 
ensinar inglês para estrangeiros e 
sua curiosidade por outras cultu-
ras. Durante as primeiras quatro 
aulas colaborativas, os estudantes 
das duas instituições discutiram, 
em pequenos grupos mistos, por 
meio do software de videoconfer-
ência Zoom, problemáticas rela-
cionadas à comunicação intercul-
tural e à pesquisa científica. Já na 
segunda fase, os alunos america-
nos ajudaram os da Unichristus a 
revisar e a editar o artigo cientí-
fico que tinham escrito ao longo 
do curso. 

Este ano, diante das turbu-
lências globais causadas pela pan-
demia do coronavírus, decidimos, 
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em diálogo com a Profa. Maria 
Pridhodko, nossa colega da De-
Paul University, mudar o foco do 
intercâmbio virtual. Queríamos 
dar aos alunos a oportunidade de 
refletir, discutir e escrever sobre 
assuntos urgentes de relevância 
global: vida de estudante durante 
a pandemia, cultura e comunica-
ção intercultural, identidade(s), 
educação e justiça social, o mundo 
“pós-corona”. Além das sete ses-
sões virtuais de discussões com 
os colegas americanos, todos os 
alunos escreveram quatro reda-
ções sobre esses assuntos globais. 
Como produto final, os alunos da 
Unichristus e da DePaul prepara-
ram, em pequenos grupos mistos, 
uma apresentação sobre a visão 
do mundo e da vida no ano 2040. 

Na edição de 2020, partici-
param quatorze alunos de cada ins-
tituição, do lado brasileiro, majori-
tariamente, do Curso de Medicina, 
mas também do Direito e da Psico-
logia. Em virtude da pandemia da 
COVID-19, mesmo as sessões lo-

cais, que consistiam em exercícios 
interativos de inglês apenas com 
os estudantes da Unichristus, fo-
ram on-line. Essa situação permi-
tiu que admitíssemos duas alunas 
externas, uma aluna de Medicina 
da UFC e uma de obstetrícia da 
USP. A necessidade de isolamento 
social acabou promovendo a flu-
ência digital dos estudantes. Foi 
notória a maior facilidade dos alu-
nos com a colaboração on-line na 
segunda edição do projeto.

O Intercâmbio virtual é 
considerado atividade comple-
mentar no currículo dos alunos 
da Unichristus. Para os alunos da 
DePaul, a participação em uma 
Global Learning Experience é um 
requisito em todos os cursos de 
graduação. Os relatos das duas 
turmas de alunos que participa-
ram do intercâmbio virtual foram 
muito positivos. Os participantes 
afirmam ter aprimorado as ha-
bilidades de comunicação oral e 
escrita em inglês, assim como ter 
expandido o horizonte cultural 

e intelectual. Isso mostra como 
o intercâmbio com estudantes 
de outra cultura, mesmo virtual, 
pode contribuir com o desenvolvi-
mento de habilidades em línguas 
estrangeiras e de competências 
interculturais. Afinal, a aprendi-
zagem mais importante dos inter-
câmbios virtuais, para os alunos, 
talvez tenha sido o entendimento 
de que as diferenças entre seres 
humanos não são insuperáveis e a 
compreensão de que desafios glo-
bais requerem colaboração global 
para serem solucionados.

Diante dessa experiência 
positiva, iremos oferecer este in-
tercâmbio virtual com a DePaul 
novamente no futuro. Pretendemos 
também desenvolver outros proje-
tos de intercâmbio virtual em ou-
tras áreas temáticas com a DePaul 
e com outras universidades parcei-
ras. Além disso, estamos elaboran-
do novos formatos de atividades 
internacionais virtuais para 2020.2: 
um ciclo de videoconferências com 
palestrantes internacionais (Encon-
tros globais Unichristus) e disciplinas 
globais – disciplinas curriculares 
com participação de professores 
visitantes virtuais de instituições 
parceiras internacionais.

A pandemia da COVID-19 
acelerou o processo de virtua-
lização da internacionalização 
na Unichristus. A multiplicação 
de projetos virtuais abre a opor-
tunidade de criarmos, na nossa 
instituição, um projeto de inter-
nacionalização mais abrangente, 
inclusivo e democrático.  

Profa. Dra. Maely Barreto Borges
(Coordenadora Geral de Pesquisa dos 

Campi Dom Luís e Dionísio Torres)
Prof. Jan Krimphove

(Coordenador de Mobilidade e Assuntos 
Internacionais da Unichristus)
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Introdução

A pandemia provocada pelo 
novo coronavírus, COVID-19, 

propiciou um cenário em que me-
didas de isolamento social gene-
ralizado fossem tomadas a fim de 
haver uma redução de casos de 
adoecimento e agravamento de 
saúde.  O Ministério de Educação 
e Cultura (MEC), na Portaria nº 
343, normatizou a possibilidade 
de mudança de forma imediata à 
substituição das aulas presenciais 
por aulas em meios digitais en-
quanto durar a situação de pande-
mia do coronavírus – COVID-19 
(BRASIL, 2020). A Portaria 2.117 
permitiu ampliar de 20% para até 
40% a carga horária de educação a 
distância em todos os cursos pre-
senciais (BRASIL, 2019).

A Psicologia Experimen-
tal integra parte do currículo 
de graduação em Psicologia 
no Brasil. O currículo de Aná-
lise Experimental do Com-
portamento (AEC) contém os 
aspectos filosóficos do Beha-
viorismo e os seus conceitos 
fundamentais, demonstrados 
no laboratório por meio de 
uma ferramenta didática al-
ternativa, o “Sniffy Pro - The 
Virtual Rat”. As atividades 
no laboratório proporcionam 
aos alunos a vivência com a 
Psicologia na perspectiva de 
uma ciência experimental, 

com a oportunidade de obser-
var, identificar e demonstrar 
os princípios comportamen-
tais (condicionamento clás-
sico, modelagem, extinção, 
entre outros) na graduação. 
Os experimentos são realiza-
dos por meio da coleta de da-
dos on-line. Esses dados são 
analisados a fim de elaborar 
conclusões que demonstram o 
aprendizado prático dos prin-
cípios comportamentais elen-
cados na perspectiva teórica   
(TOMANARI; ECKERMAN, 2003).

A sala de aula, motivada 
pela necessidade de buscar al-
ternativas metodológicas para 
um ensino voltado às contin-
gências impostas pela pande-
mia, considera as próprias res-
trições de cada disciplina para 
se conectar com a realidade 
cotidiana. Para tanto, esse pro-
cesso leva em consideração as 
circunstâncias em vigência (au-
las remotas e falta de acesso ao 
laboratório experimental) e a 
necessidade de desenvolvimen-
to de habilidades importantes 
para a formação geral dos es-
tudantes, como a de adaptar-se 
às atuais situações, mantendo-
-as no que for possível. Sob 
essa ótica de análise, Skinner 
(1975) destaca a necessidade 
de mensurar o ensino conside-
rando o efeito sobre o repertó-

rio do estudante e aponta para 
a necessidade de se planejar 
contingências que facilitem 
a promoção do aprendizado. 
A eficácia do ensino perpassa 
variáveis externas que podem 
influenciar no desempenho dos 
alunos, como limitações orgâ-
nicas, história de vida particu-
lar, condições socioculturais 
e econômicas (PERGHER; 
VELASCO, 2007). 

Diante disso, este estudo 
tem como objetivo identificar as 
intervenções de ensino e apren-
dizado desenvolvidas pela equi-
pe de monitoria da disciplina de 
Psicologia Experimental.

Método
O presente artigo confi-

gura-se como relato de experi-
ência, resultado de estratégias 
metodológicas vivenciadas na 
disciplina de Psicologia Experi-
mental, em uma Instituição de 
Ensino Superior (IES) privada. 
Ocorreu no período de março a 
maio de 2020, na fase de qua-
rentena no Brasil, na cidade de 
Fortaleza - Ceará. Foram reali-
zadas reuniões de supervisões 
semanais, de uma hora, com 
três monitores e professora res-
ponsável, no intuito de planeja-
mento de atividades e avaliação 
de práticas realizadas. 

Manejando contingências de aprendizagem 
em tempos de pandemia: um relato de 
experiência da monitoria de psicologia 
experimental     



Tabela 1  
Objetivos e atividades realizadas

Atividade Objetivo Descrição da atividade

Gravação de vídeo de expe-
rimentos.

Adaptar as atividades do labora-
tório. 

Os experimentos que seriam realizados no “Sniffy Pro 
- The Virtual Rat”  foram gravados, e o vídeo continha 
áudio com instruções sobre a atividade e a imagem dos 
experimentos.

Evento On-line. Contextualizar o conteúdo teóri-
co com o cotidiano dos alunos.

Foi realizado um encontro virtual “Isolamento social 
e operações motivadoras”, em que se discutiram teo-
ricamente as contingências de isolamento vivenciadas 
durante a quarentena considerando o conceito de ope-
rações motivadoras.

Plantão Tira-Dúvidas On-
-line.

Aumentar a aderência dos alunos 
às aulas da monitoria.

As aulas foram marcadas em horários flexíveis, con-
siderando a demanda dos alunos, por exemplo, aos 
finais de semana.

Monitorias conjuntas. Ampliar o      aprendizado conjun-
to entre pares.

Participação dos três monitores nas revisões para as 
provas, explicando conjuntamente os conceitos.

Canal do Youtube “Moni-
toria de Psi Experimental” 
(SILVA et al., 2020).

Concentrar os vídeos produzidos 
e facilitar o acesso.

Os vídeos produzidos foram disponibilizados na plata-
forma on-line do Youtube. Isso possibilitou os alunos a 
terem acesso mais facilmente ao conteúdo e aos vídeos.

Exercícios de revisão. Assimilar os conteúdos aprendi-
dos e incentivar a ida às monito-
rias, para retirar dúvidas.

Foram elaboradas questões, contextualizadas com o 
momento atual, que contemplaram o referencial teó-
rico da disciplina.

Procedimentos
Foi realizada uma avalia-

ção das práticas dos monitores 
por meio de formulário on-line, 
disponibilizado via Google Docs 
pelo WhatsApp do grupo da 
disciplina. O questionário con-
tinha perguntas abertas e fecha-
das no intuito de identificar a 
avaliação dos alunos quanto ao 
aproveitamento da monitoria e 
à facilitação do processo ensino-
-aprendizagem. O questionário 
foi aplicado no final do mês de 
maio. Os alunos levavam cerca 
de 10 minutos para responder 

o questionário. Foram realiza-
das análises qualitativas para 
atender ao objetivo do estudo, 
considerando as possibilidades e 
os limites das intervenções pro-
postas pela equipe de monitoria 
e pela professora. 

Resultado e Discussões 
Ao serem avaliados quan-

to à eficácia da monitoria no 
período de quarentena, os alu-
nos da disciplina de Psicologia 
Experimental se dividiram em 
classificar os vídeos de adapta-
ção das atividades em laborató-

rios como “bom” e “excelente”.  
Isso possivelmente se dá pelo 
fato de terem sido manejadas 
as contingências para o apren-
dizado, procurando formas 
de mostrar os experimentos e 
ainda de manter o aprendiza-
do participativo. Levaram-se 
em consideração críticas que 
Skinner fez acerca do sistema 
de ensino na medida em que 
eram criadas situações em que 
o estudante aprende ou é con-
denado ou punido (FLORES, 
2017), portanto buscou-se ir à 
direção contrária a esse ensino 
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tradicional. Os vídeos demons-
traram importância na visu-
alização e na compreensão do 
experimento, simulando o uso 
do programa.

Em termos de participa-
ção, sugeriu-se que os monitores 
guiassem alguns experimentos 
durante a aula, tornando-a mais 
interessante e produtiva. Apesar 
disso, a presença dos monitores 
foi caracterizada como de mui-
to auxílio, por exemplificar e 
clarificar as dúvidas apresenta-
das pelos discentes. A sugestão 
tem fundamento em escritos de 
Skinner (1971) sobre contingên-
cias cerimoniais, ou seja, práti-
cas mantidas por status e razões 
ritualísticas. Os monitores tam-
bém são estudantes da institui-
ção, portanto têm contato mais 
direto com os alunos da monito-
ria, de forma a facilitar a comu-
nicação entre iguais. 

A flexibilização dos horá-
rios de monitoria teve como ob-
jetivo aumentar e diversificar 
estratégias, observando as que 
já eram utilizadas para apri-
morar as atividades já realiza-
das antes (HSHIEH ET AL., 
2009). De acordo com Costa, 
Fermoseli e Lopes (2014), ao 
adotarem medidas que levem 

em consideração a história de 
vida e a compreensão dos con-
textos socioeconômicos, deixa-
-se de ter a imagem do ensino 
autoritário, baseando-se nessa 
abordagem, visto que o pro-
fessor não deve usar de puni-
ção como correção, mas sim 
analisar as contingências que 
levam o aluno a ter determi-
nado comportamento, ou seja, 
sua função. Os relatos mostra-
ram resultados positivos, pois 
os estudantes afirmaram que 
estavam tranquilos e confortá-
veis para procurar a monitoria.

Acerca das monitorias 
conjuntas, foi dito que são de 
extrema importância, tendo em 
vista que ajudam a assimilar e 
entender os conceitos em situa-
ções práticas, contribuindo, des-
sa forma, para visualizá-los no 
contexto atual, além de fomen-
tar o pensamento crítico. Nessa 
perspectiva, Skinner (1971) diz 
que é necessário manter o foco 
nas contingências tecnológicas, 
pois são elas que se mantêm pe-
los efeitos benéficos e diretos da 
prática para a comunidade. Es-
sas monitorias foram abertas, ou 
seja, indivíduos que não estava m 
matriculados poderiam parti-
cipar também, visto que esse 

projeto foi pensando e executa-
do com o intuito de transmitir 
o saber da análise experimental 
do comportamento frente à si-
tuação atual, colaborando com o 
entendimento da situação e das 
respostas psicossociais emitidas, 
dado o contexto.

A produção de exercícios 
de revisão foi avaliada pelos alu-
nos como proposta de mostra-
ram êxito na compreensão e na 
assimilação do conteúdo, bem 
como no apontamento de quais 
assuntos os alunos tiveram mais 
dificuldade. Assim, Willingham 
et al. (2013) apontam que esse 
é um dos métodos mais eficazes 
de estudo, devido à variedade de 
formatos das questões (subjeti-
vas, objetivas, preencher lacu-
nas etc.) e também por ser uma 
forma de simular a avaliação de 
aprendizagem (prova). 

Considerações Finais
Este estudo teve como 

objetivo identificar as inter-
venções de ensino e aprendi-
zado desenvolvidas pela equipe 
de monitoria da disciplina de 
Psicologia Experimental. Os 
resultados destacaram que fo-
ram adotadas as seguintes es-
tratégias de ensino pela equi-
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pe de monitoria da disciplina, 
a saber: 1) gravação de vídeo 
de experimentos, 2) evento on-
-line, 3) plantão tira-dúvidas 
on-line, 4) monitorias con-
juntas, 5) Canal do Youtube 
“Monitoria Psi Experimental” 
e 6) exercícios de revisão. As 
estratégias de facilitação da 
aprendizagem em contexto de 
pandemia tiveram boa avalia-
ção pelos alunos da disciplina. 
Além da representativa ade-
são qualitativa e quantitativa 
dos discentes da disciplina às 
propostas elencadas, foi possí-
vel uma melhor apreensão de 
conceitos básicos discutidos 
durante o semestre em sala de 
aula presencial.

Este estudo apontou limites 
como a amostra reduzida de alu-
nos e turma de Psicologia Expe-
rimental de única instituição de 
ensino superior. No entanto, foi 
evidenciado que contingências de-
vem ser manejadas independente-
mente do imperativo do contexto 
de isolamento e pandemia, a fim 
de facilitar o processo de ensino-
-aprendizagem de alunos. Diante 
disso, sugere-se que novos estu-
dos sejam realizados com objetivo 
de testagem de estratégias de en-
sino desenvolvidas para o ensino 
de análise experimental do com-
portamento.  
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O projeto de extensão

O Projeto de Extensão “Asses-
soria técnica na comunidade 

Boca da Barra da Sabiaguaba: par-
ticipação, planejamento e projeto” 
do curso de Arquitetura e Urba-
nismo da Unichristus iniciou suas 
atividades no primeiro semestre 
de 2019.  Apresentou como ob-
jetivo realizar assessoria técnica, 
contribuindo para o fortalecimen-
to e permanência da comunidade, 
por meio de dinâmicas participa-
tivas, que contemplassem o modo 
de vida da comunidade, tendo 
em vista os emergentes conflitos 
socioambientais. A comunidade 
Boca da Barra, localizada no bair-
ro da Sabiaguaba, em Fortaleza-
-CE, está inserida em área de rele-
vância ambiental e paisagística e é 
considerada comunidade tradicio-
nal1. Recentemente, foi inserida 
na poligonal do Parque do Cocó, 
sendo esta Unidade de Conser-
vação Integral, o que poderá im-
pactar diretamente a comunidade, 
desconsiderando sua relação afe-
tiva e de subsistência.

O trabalho foi idealizado 
para acontecer em dois eixos de 
atuação: urbano e arquitetônico. 
Inicialmente, o foco estava vol-
tado para o segundo eixo, que 
consistia na assessoria técnica 
para projeto arquitetônico de re-

1  De acordo com Decreto Presidencial 
nº 6040 de 2007 que institui a Política 
Nacional de Desenvolvimento Sus-
tentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais.

forma da biblioteca comunitária 
Casa Camboa, a qual apresenta-
va como público alvo as crianças 
do local e promovia a promoção 
de encontros e atividades vol-
tadas para o fortalecimento dos 
moradores da comunidade. 

O eixo arquitetônico foi 
dividido em seis etapas (imagem 
01), sendo a primeira delas a 
aproximação inicial, quando foi 
realizado o primeiro contato en-
tre representantes da comunida-
de envolvidos diretamente com a 
Casa Camboa e as extensionistas, 
apresentado o escopo do projeto 
de extensão e pactuado o desen-
volvimento do eixo arquitetôni-
co com a biblioteca. A segunda 
etapa foi a realização do levan-
tamento arquitetônico, momen-
to em que foram produzidas uma 
planta baixa técnica e uma planta 
baixa “facilitadora” para melhor 
apreensão do espaço pela comu-
nidade. A terceira etapa corres-
ponde à formação do programa 
de necessidades. Para essa etapa, 
foi realizado o levantamento de 
demandas e usos do espaço com 
a responsável direta pela biblio-
teca, por meio de conversa infor-
mal, e o levantamento de deman-
das coletivas por meio de oficina 
(imagem 02) com dinâmicas para 
crianças e adultos, com a utiliza-
ção de maquete, emojis, mapas 
mentais e matriz. A quarta eta-
pa corresponde à sistematização 
e à análise das demandas, quan-
do foi desenvolvida uma planta 

síntese com a espacialização das 
formas de uso, problemas e dese-
jos. A quinta etapa corresponde 
à elaboração do estudo prelimi-
nar, iniciado em janeiro de 2020, 
com o desenvolvimento de pro-
jeto preliminar para a biblioteca. 
O desenvolvimento dessa etapa 
foi interrompido com a notícia 
do encerramento das atividades 
da Casa Camboa, o que fez esse 
eixo perder o sentido inicial de 
reformar o espaço para benefí-
cio da comunidade. Apesar do 
encerramento das atividades da 
biblioteca e, consequentemente, 
do eixo arquitetônico, a experi-
ência possibilitou o contato com 
o trabalho de assessoria em co-
munidades e metodologias de 
participação enriquecendo a for-
mação acadêmica.

Mesmo com a finalização 
do eixo arquitetônico, o projeto 
continuou com o eixo urbanís-
tico, que consistia, inicialmente, 
em realizar levantamento e aná-
lise dos projetos propostos pelo 
poder público para o Parque do 
Cocó e seus possíveis impactos 
sobre a comunidade, além do 
desenvolvimento de cartografia 
social, identificando problemas, 
potencialidades e demandas. 
Com o fim da Casa Camboa, 
nosso principal canal de comu-
nicação e mobilização junto aos 
moradores da comunidade, o 
desenvolvimento da cartogra-
fia social ficou comprometido. 
Outro fator que impossibilitou 

O Projeto de Extensão da Comunidade Boca 
da Barra e a Participação no I Fórum de 
Assessoria Técnica Popular do Nordeste
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a realização de novas oficinas e 
atividades na comunidade foi o 
cenário de pandemia pela Co-
vid-19 que gerou o isolamento 
social com previsão de duração 
nos meses em que estava pre-
vista a realização das oficinas. 
Diante das dificuldades, tivemos 
de repensar processos e pro-
dutos e, como resultado desse 
eixo, propusemos produzir ma-
terial didático, uma publicação 
“aberta”, com objetivo de apre-
sentar uma leitura2 da área da 
comunidade por meio de uma 
linguagem acessível, ilustrada 
e interativa para os moradores, 
sobretudo, para as crianças que 
eram os principais usuários da 
biblioteca. O material produzido 
prevê o desenvolvimento de jo-
gos e atividades com objetivo de 
exercitar a percepção de temas 
que envolvem o espaço urbano, a 
reflexão sobre o território, além 
de permitir que a leitura apre-
sentada seja complementada ou 
ressignificada a partir do olhar e 
da vivência dos moradores.  

Participando do I Fórum 
de Assessoria Técnica 
Popular do Nordeste

Em fevereiro de 2020, 
ocorreu o I Fórum de Assesso-
ria Técnica Popular do Nordes-
te, em Recife-PE. O evento visou 
a promover o encontro e a tro-
ca de experiências entre diver-
sos grupos na região Nordeste 
acerca de assessorias, direito à 
moradia e direito à cidade. Toda 

2 Partimos do material desenvolvido pe-
los discentes da disciplina de Projeto de 
Urbanismo de 2019.2, orientados pela 
profa. Camila Aldigueri, em que a área 
da comunidade foi objeto de estudo.

a programação voltou-se para 
esse tema e contou com mesas 
e sessões temáticas, rodas de 
diálogos, oficinas e vivências. A 
presença de estudantes, profes-
sores e profissionais de diversos 
cursos foi fundamental para am-
pliar os debates e as formas de 
interação com as comunidades. 
A presença dos representantes 
de comunidades, que levaram 
suas experiências em assessoria, 
demandas e lutas pelo direito 
à moradia, foi um dos aspectos 
mais enriquecedores, durante os 
debates, para essa experiência. 

Tivemos o trabalho “As-
sessoria técnica na comunidade 
Boca da Barra da Sabiaguaba: 
participação, planejamento e pro-
jeto” aprovado no fórum, em que 
as alunas Beatriz e Natana apre-
sentaram os resultados parciais 
na sessão temática “Assessoria 
Técnica em territórios especiais”. 

Relato para entender 
a função da assessoria 
técnica a partir das 
condicionantes da 
estrutura social

A minha (Natana) parti-
cipação no fórum foi muito in-
teressante, pude compartilhar 
e aprender de uma forma geral 
a experiência da assessoria téc-
nica, tanto na forma de atuação, 
junto a diversos agentes, quanto 
na compreensão da abrangência 
de temas intrínsecos ao assunto, 
às condicionantes sociais e às 
estruturais. Tivemos a oportu-
nidade de participar de diálogos 
com assessorias ativas, sempre 
destacando a presença de líderes 
comunitários de Recife e outras 

cidades nordestinas, além de ofi-
cinas e vivências muito produti-
vas e inspiradoras (imagem 04). 
No meu caso, visitei a comuni-
dade Caranguejo Tabaiares que 
se une em um coletivo de luta 
e possui semelhança com nosso 
projeto de extensão desenvol-
vido na comunidade Boca da 
Barra, por serem comunidades 
de origem tradicionalmente pes-
queira, sofrendo com ameaça de 
desapropriação. Além disso, pos-
suem uma biblioteca comunitá-
ria, a qual desenvolve atividades 
voltadas principalmente para 
crianças e tem espaço “multifun-
cional”, servindo também para a 
articulação da comunidade.

Relato o papel da 
assessoria técnica na 
promoção da apropriação 
da cidade

A participação no fórum 
foi de extrema relevância não só 
para minha (Beatriz) formação 
acadêmica, mas também para 
minha formação cidadã. Com 
toda programação voltada para 
o tema de assessoria técnica, ti-
vemos a oportunidade de conhe-
cer estudantes, profissionais e 
coletivos que trabalham em co-
munidades de diversas cidades 
do país. Vimos que a atuação em 
comunidades pode ultrapassar o 
trabalho profissional e alcançar 
níveis de união que intensificam 
a luta pelo direito à cidade e à 
moradia digna, como na vivência 
da qual participei na comunidade 
de Muribeca. Na vivência, conhe-
cemos o processo de formação e 
resistência dos moradores des-
te bairro ocasionado pela cons-



trução e demolição do Conjunto 
Habitacional Muribeca. As pri-
meiras demolições ocorreram de-
vido à estrutura comprometida 
das casas. Dessa forma, surgiu 
o “Somos todos Muribeca” que 
luta pela permanência dos mora-
dores realocados no entorno do 
antigo conjunto de casas. Tive-
mos a oportunidade de participar 
da oficina dos “desejos” com os 
moradores e realizar mapas com 
todos os sonhos para uma nova 
Muribeca (imagem 05). Além de 
todo conhecimento que tive com 
a vivência, conversar com mora-
dores mais antigos e ver o amor 
e a disposição em lutarem pelos 
seus direitos intensificou tudo 
aquilo que vimos e ouvimos so-
bre assessoria técnica. 
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1. Quem somos e qual o 
nosso objetivo

A Pós-graduação em Hema-
tologia Clínica e Banco de 

Sangue foi idealizada em 2016, 
pelo coordenador Dr. Jannison 
Ribeiro, biomédico, em parce-
ria com o Centro Universitário 
Christus (Unichristus). 

A proposta nasceu da neces-
sidade de capacitação multiprofis-
sional em serviços na área de Hema-
tologia Clínica e Banco de Sangue 
ora carente no Estado do Ceará.

O curso foi estruturado com 
o objetivo de atender às necessida-
des do mercado regional e nacional 
além de formar profissionais com-
petitivos, atuantes e diferencia-
dos na área clínica e laboratorial:

Além disso, possui uma gra-
de curricular dinâmica e adaptada 
para as necessidades e os desafios 
do profissional do século 21:

Disciplina de constatação 
de proficiências: que visa a pro-
mover e a estimular competências e 
habilidades dos nossos estudantes;

Disciplina de Imersão: que 
proporciona abordar pesquisas 
atuais e temáticas relevantes na 
área de hematologia.

Diagnósticos moleculares 
em hematologia Clínica: Estudo 
teórico/prático de técnicas mole-
culares aplicadas ao diagnóstico 
cmo citogenética, citometria de 
fluxo e imunofenotipagem;

2. Alunos e professores 
apaixonados pela 
Hematologia e pela 
Hemoterapia

Ao longo desses quatro anos 
de curso, já formamos dezenas de 
profissionais apaixonados pela he-
matologia e pela hemoterapia, que 
hoje se encontram em diversos hos-
pitais, laboratórios clínicos e hemo-
centros da rede pública e privada 
por todo o Ceará e Nordeste. Nos-
sos profissionais também se encon-
tram inseridos em programas de 
Pós-graduação Stictu senso em Ins-
tituições de Ensino Superior (IES) 
diversas. Os alunos do curso tam-
bém se destacam pela produção de 
artigos científicos além de apresen-
tação de trabalhos em congressos a 
nível nacional. O perfil dos discen-
tes da Pós-graduação é multipro-
fissinal e composto por egressos da 
instituição, de outras instituições 
formadoras no Estado e até alunos 
da região Nordeste como um todo.

Nosso corpo docente é cons-
tituído por profissionais de for-
mações diversas na área da saúde, 
como médicos, biólogos, biomédi-
cos, farmacêuticos e enfermeiros 
para garantir uma visão completa 
do processo de saúde doença den-
tro da área da hematologia e da 
hemoterapia. Nossos professores 
são mestres e doutores atuantes 
no mercado de trabalho e com bas-
tante vivência prática que propor-
ciona um excelente networking em 
saúde para os nossos alunos.

3. Estrutura da 

Pós-graduação em hematologia clínica e 
banco de sangue - Unichristus Trajetória de 
sucesso, profissionalismo e resiliência frente 
à Pandemia da COVID-19

 5ª turma de hematologia Clínica e Banco de Sangue Unichristus. Finalização de disciplina e 
comemoração de aniversário de alunos da turma.
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Pós-Graduação em 
Hematologia Clínica 
e Banco de Sangue 
Unichristus e nossos 
parceiros externos a IES

Contamos com uma estru-
tura moderna e funcional do Cen-
tro Universitário Christus (Uni-
christus), que possui salas amplas 
de microscopias, equipadas com 
contadores hematológicos e sis-
tema de projeção de imagens de 
microscopia para discussão de 
casos e lâminas patológicas, além 
de laboratórios de aulas práticas 
multidisciplinares que nos per-
mitem realizar técnicas e análises 
diversas de amostras no decorrer 
do curso. Nossa pós-graduação 
apresenta ainda visitas técnicas 

supervisionadas e guiadas por 
parceiros externos, como o Cen-
tro de Hematologia e Hemotera-
pia do Ceará (HEMOCE), o Ban-
co de Sangue FUJISAN, o Centro 
de Referência no Diagnóstico do 
Câncer do Hospital Infantil Al-
bert Sabin, que proporcionam a 
imersão dos alunos na realidade 
da rotina dos laboratórios de Pa-
tologia Clínica e serviços de he-
moterapia do nosso estado.

4. De repente 
PANDEMIA: uma 
experiência de sucesso

Assim como todos os setores 
da sociedade, a educação foi forte-
mente impactada pela pandemia da 
COVID-19. Em meio a esse cená-

rio, precisamos nos adaptar às du-
ras e às rápidas mudanças no mode-
lo educacional da instituição. 

A Pós-graduação da Uni-
christus sempre se antecipou dian-
te das diversas adversidades e dos 
desafios no ensino. No momento 
em que observamos a situação dos 
países asiáticos e Europeus, consta-
tamos que era apenas uma questão 
de tempo para que o isolamento so-
cial também se tornasse realidade 
para nós. Em meados de março de 
2020, formou-se uma equipe de co-
ordenadores junto à coordenadora 
geral Áurea Frota com o intuito de 
promover uma rápida capacitação 
de todo o corpo docente para a uti-
lização de metodologias de ensino 
diferenciadas e inovadoras que pu-
dessem ser aplicadas aos cursos de 

 Visita técnica ao Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará 
(HEMOCE)- Disciplina de Hemoterapia e Banco de Sangue.

 Aulas de hematoscopia e citologia no laboratório de microscopia do 
Campus Parque Ecológico – Unichristus.

 Visita técnica e aula de Diagnósticos moleculares em hematologia no Centro 
de Referência no Diagnóstico do Câncer, Hospital Infantil Albert Sabin. 

 Aulas de Imunohematologia nos laboratórios multidisciplinares do 
Campus Parque Ecológico – Unichristus.
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Pós-graduação. 
Todas as mudanças e as 

decisões tiveram o envolvimento 
dos alunos do Curso de Hemato-
logia Clínica que foram consulta-
dos e contribuíram para o sucesso 
dessa implementação.

5. Uma revolução virtual 
no ensino em Hematologia 
Unichristus

Para nos ajustarmos à ex-
celência de ensino durante o dis-
tanciamento social, muitas 
metodologias foram pensadas 
e executadas com sucesso na 
Pós-graduação em Hematolo-
gia Clínica e Banco de Sangue:
• Videoconferências por meio da 

modalidade de Ensino Remoto 
(Hangouts/GotoMeeting);

• Espaços colaborativos de 
aprendizagem, problemati-
zação/solução de casos reais 

 Reunião de coordenadores para implementação de tecnologias e 
metodologias para o ensino na Pós-Graduação- Unichristus, março 
de 2020.

e discussões em grupo em am-
biente virtual de aprendizagem 
(AVA/MOODLE);

• Educação criativa, design 
thinking e técnicas de gamefica-
ção (Kahoot, Brainscape);

• Microscopia com projeção em 
tempo real de lâminas 
de patologias hemato-
lógicas diversas;
• Laminário virtual 
de patologias hema-
tológicas (Plataforma 
Vimeo);
• Construção co-
laborativa em tempo 
real, entre alunos e 
professores, de laudos 
laboratoriais editáveis 
em nuvem (Cloud Sto-

rage – Google Drive); 
• Tour virtual contemplando ex-

perimentos, equipamentos e téc-
nicas da rotina de laboratórios 
clínicos (GotoMeeting);

• Participação de professores e pro-

fissionais convidados, nível nacio-
nal, durante as conferências e as 
aulas por ensino remoto;

• Processo de Acompanhamento e 
Aperfeiçoamento Docente (PAAD) 
- Aulas virtuais Google Forms.

Apesar de toda a problemá-
tica relacionada à pandemia e ao 
isolamento social, obtivemos êxi-
to na implementação das novas 
metodologias de ensino. 

Descobrimos possibilidades 
e competências inéditas por meio 
dessa experiência tecnológica que 
nos foi proporcionada e que muito 
enriqueceu a qualidade do ensino e 
a aprendizagem dos nossos alunos. 

Talvez o viés que mais nos 
chamou atenção foi o desenvolvimen-
to humano. Ora privados do convívio 
social, nos aproximamos por meio de 
ferramentas virtuais. Estreitamos la-
ços entre os alunos e os professores, 
confortamos uns os outros, relatamos 
experiências e dificuldades do dia a 

dia, nos tonamos mais ami-
gos e solidários em um mo-
mento crítico para todos. 

Juntos nos tornamos 
resilientes. 

Colaboração: Prof. Dr. Jannison 
Karlly Cavalcante Ribeiro

Coordenador do Curso de 
Hematologia Clínica e Banco de 

Sangue.
 Portifólio de alguns recursos e ferramentas educacionais 
utilizados no ensino remoto.

 Metodologias de microscopia e elaboração de laudos hematológicos em tempo real 
e Tour virtual em laboratórios clínicos (Virtual Lab) – 4 Turma de Hematologia 
Clínica e Banco de Sangue Unichristus.

 Aulas remotas da 5º turma da Pós-graduação em Hematologia 
Clínica Unichristus.
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Introdução

O ensino superior é um grande 
desafio para alunos egressos 

no desenvolvimento de atividades 
e objetivos curriculares designa-
dos, pois nem sempre os estudan-
tes têm o nível requisitado e ne-
cessário que lhes facilita a entrada 
nesse meio universitário. Pode 
ser também uma dificuldade para 
alunos que têm outras atividades, 
além dos estudos, como trabalho, 
relacionamentos pessoais e outras 
atividades extracurriculares, o que 
é a realidade de vários estudantes. 
Isso pode ser encarado como obs-
táculo no processo de aprendiza-
gem, visto que, durante o primeiro 
ano, tudo parece ser mais difícil 
(COULON, 2017). 

O professor, em muitos 
casos, precisa reinventar-se 
para conseguir a atenção e cer-
tificar-se de que os alunos es-
tão conseguindo absorver o co-
nhecimento aplicado, mas, nem 
sempre, isso é possível; nem 
sempre, a maneira que o pro-
fessor ensina é compreendida 
por todos os alunos, e é pratica-
mente impossível ele identificar 
as diversas dificuldades com as 
quais esses alunos podem depa-
rar-se (MONEREO, 2007). 

O Programa de Monitoria 
de Iniciação à Docência é um 
espaço de formação de práticas 
acadêmicas em que o monitor 
adquire essas vivências. Seu 
intuito é melhorar a qualidade 
de ensino, buscando aprofun-

damento teórico e estratégias 
para aprimorar o desempenho 
da turma; é o monitor quem faz 
a interação entre professor e 
aluno, pois ele não é um profes-
sor, é um facilitador do apren-
dizado, uma vez que está mais 
próximo aos alunos. O monitor 
é considerado um agente do 
processo ensino e aprendiza-
gem, capaz de intensificar a re-
lação professor-aluno-institui-
ção (NATÁRIO, 2007).

A tecnologia vem avan-
çando a todo o momento e po-
de-se mostrar como um recur-
so relevante, visto que torna 
o aprendizado mais dinâmico 
e interativo. Quando usada de 
forma planejada, permite apli-
cabilidade didática inovadora e 
pode contribuir com resultados 
diferenciados. O trabalho com 
as mídias tecnológicas insere 
diversas formas de ensinar e 
aprender e valoriza o processo 
de produção de conhecimen-
tos (PARANÁ, 2008, p.66 apud 
CHIOFI; OLIVEIRA, 2014). 

Este relato de experiên-
cia apresenta a importância de 
encontrar estratégias didáticas 
como ferramentas que estimu-
lam a aprendizagem e auxiliam 
os alunos a absorver e a aplicar 
o conteúdo desenvolvido em 
sala de aula. Nesse contexto, o 
presente trabalho poderá con-
tribuir para aperfeiçoar técni-
cas didáticas, tendo em vista 
que há necessidade de haver 

procura de práticas didáticas 
e metodologias ativas que são 
alternativas para melhorar o 
aprendizado dos alunos. 

Metodologia 
Utilizou-se a metodolo-

gia relato de experiência baseada 
na construção compartilhada 
do conhecimento, em que todos 
possuem determinadas experi-
ências e conhecimentos diversos 
que podem ser passados adiante. 
A construção compartilhada do 
conhecimento pressupõe a valo-
rização da experiência de vida 
como fonte de saber. Esse pen-
samento faz entender que todos 
os sujeitos podem ser educado-
res em potencial (CARVALHO; 
ACIOLI; STOTZ, 2001). 

Este relato foi realizado com 
base na experiência da monitora 
da disciplina de Fisiologia Huma-
na do Curso Superior Tecnólogo 
em Radiologia, que desenvolveu 
suas atividades didáticas, como 
reuniões semanais com orientador, 
estudo de aprofundamento teórico, 
busca de metodologias ativas apli-
cáveis, revisão de conteúdo e apoio 
em tira- dúvidas, no período de 
agosto de 2019.2 a 2020.1. O mo-
nitor, ao ver a necessidade do alu-
no em testar seus conhecimentos 
em cada etapa, de forma prática e 
simples, desenvolveu um questio-
nário on-line para estimular a par-
ticipação da turma e, assim, con-
sequentemente, evitar o problema 
comum de acúmulo de conteúdo. 

Relato de Experiência: uso de formulários 
on-line como ferramenta didática em 
monitoria de fisiologia humana
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Como produto técnico de-
senvolvido, realizou-se uma bus-
ca de questões em site de con-
cursos, que foram separadas por 
conteúdo e baseadas no plano de 
ensino; além disso, foi criada uma 
conta na plataforma Microsoft 
Forms para serem desenvolvidos 
questionários interativos em que 
o aluno consegue responder on-
-line, por meio de um link gerado 
na plataforma que dá acesso ao 
questionário ou por meio de um 
QR Code, fazendo o uso de com-
putador ou smartphone. Ao fina-
lizar, ele obtém a possibilidade de 
conferir as respostas que foram 
selecionadas corretamente.

Os questionários de cada 
conteúdo possuem até dez ques-
tões variadas em múltipla esco-
lha e discursivas, valendo de 1 
a 10 pontos para conseguir ter 
uma base de média de acertos. O 
professor, tendo acesso ao e-mail, 
consegue observar o desempenho 
da turma, como média geral, pla-
nilhas e gráficos de setores de 
cada pergunta baseada na quan-
tidade de acertos e erros. 

Resultados e Discussão
Em situação de isolamen-

to social, em que as aulas pre-
senciais das instituições foram 
suspensas e passaram a ser mi-
nistradas a distância, surgiu a 

necessidade de procurar estraté-
gias para manter o desempenho 
dos alunos e permitir que eles 
colocassem em prática o que foi 
aprendido mesmo a distância. 
Em reuniões, o professor orien-
tador e o monitor decidiram apli-
car questionários on-line com a 
turma, para, assim, estimular a 
participação dos alunos em sala 
de aula. As questões selecionadas 
foram utilizadas com o intuito 
de simular avaliações as quais os 
alunos possam enfrentar no de-
correr da carreira profissional, 
no meio acadêmico ou mesmo em 
provas concursais.

Para sua elaboração, preci-
sou-se de uma ferramenta on-line 
que disponibiliza, gratuitamente, 
a possibilidade de inserir questões 
de forma objetiva e subjetiva; ao 
final, os alunos podem conferir 
seu próprio resultado automati-
camente. Nesse âmbito, houve a 
busca por questões referentes aos 
conteúdos de Fisiologia Cardio-
vascular, Fisiologia Endócrina, 
Fisiologia Respiratória, Fisiolo-
gia Renal e Fisiologia Digestória. 

A busca por essas questões 
foi realizada em sites de bancos 
concursais; foram selecionadas as 
de múltiplas escolhas e as discursi-
vas, relacionadas a cada conteúdo 
do plano de ensino da disciplina de 
Fisiologia Humana. Foi escolhida 

a plataforma Microsoft Forms, já 
que ela possuía ferramentas com, 
além de formulários, a possibilida-
de de elaborar questionários que, 
ao serem enviados, poderiam ser 
visualizados os resultados auto-
maticamente pelo aluno que iria 
responder às questões. 

Foram aplicados seis for-
mulários para cada conteúdo, 
logo no início de cada aula, como 
revisão do assunto ministrado na 
semana anterior. A cada aula, era 
reservado um momento para os 
alunos responderem ao questio-
nário, dando, em média, 30 mi-
nutos. Esses questionários eram 
constituídos de, mais ou menos, 
11 questões, sendo a primeira 
para preencher o nome do aluno. 
As questões valiam cada uma um 
ponto, totalizando, assim, 10 pon-
tos, para possibilitar a avaliação 
da pontuação média da turma. 

A turma tinha acesso ao 
questionário por meio de um link, 
mas também a plataforma dispo-
nibiliza outras maneiras de aces-
so ao questionário, enviando por 
e-mail, compartilhando em redes 
sociais ou gerando um QR Code, 
e os alunos podiam acessá-lo por 
meio de computador ou smar-
tphone. Após a turma enviar o 
questionário respondido, houve 
momentos para que o monitor fi-
zesse a correção da atividade jun-
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to a uma revisão sobre o conteúdo 
das questões. Mediante o e-mail, 
referente à conta criada para ela-
boração das questões na platafor-
ma, o professor pôde ter acesso a 
todos os questionários que foram 
enviados e a um resumo das res-
postas por meio de gráficos de se-
tores que se correlacionam com a 
quantidade de respostas corretas 
e as que foram selecionadas in-
corretamente, podendo, também, 
gerar uma planilha com os resul-
tados ou mesmo salvar todos os 
formulários em documentos. 

O feedback dos alunos em re-
lação à aplicação dessa metodologia 
foi positivo, assim como a participa-
ção deles; uma parte dos discentes 
desenvolveu bem a atividade, outra 
teve dificuldade, mas a maioria dos 
alunos teve êxito na execução da 
atividade. O fato de o monitor man-
ter contato com os alunos por meio 
do programa facilitou o processo de 
aprendizado, com isso, houve maior 
oportunidade para aprofundar seus 
conhecimentos acerca da disciplina, 
estimular seu estudo por meio de 
dúvidas que são trazidas pelos alu-
nos e ter uma visão crítica sobre o 
processo de ensino e aprendizagem. 
É o monitor quem consegue perce-
ber a sensibilidade dos alunos pe-
rante as dificuldades encontradas, 
uma vez que ele já possui vivência 
na mesma situação. O programa de 
monitoria também estabelece o es-
treitamento da relação com profes-
sor orientador, permitindo, assim, 
novos conhecimentos. 

A metodologia ativa de-
senvolvida mostrou-se eficaz na 
aplicação de conhecimento, apesar 
disso, precisa ser aprimorada ao 
ser usada junto a uma revisão an-
terior do conteúdo para, assim, ter 

um desempenho melhor da t urma; 
uma sugestão seria fazê-la após 
aulas de revisão da monitoria, em 
que o assunto é visto novamente, 
desse modo, há mais possibilidade 
de acertos e fixação do assunto mi-
nistrado. Para a aplicabilidade em 
aulas de monitoria, em que há re-
visão dos assuntos com a resolução 
dos questionários on-line, poderia 
ser feito um estudo quantitativo, 
levando-se em consideração o de-
sempenho com base nos dados for-
necidos pela plataforma ao longo 
do semestre, para, assim,  ser feito 
um comparativo.

Conclusão
O uso dos formulários on-

-line mostrou-se como uma fer-
ramenta efetiva para a fixação 
dos conteúdos ministrados, uma 
maneira de apresentar aos alu-
nos como o assunto pode ser 
exigido em futuras avaliações 
dentro e fora da instituição; per-
mitiu, ainda, a interação com os 
alunos, pois eles conseguiam ter 
a percepção dos pontos em que 
tiveram mais dificuldades, para, 
assim, conseguirem sanar suas 
dúvidas, possibilitando uma re-
visão baseada nas problemáticas 
abordadas nas questões. 

A disciplina de Fisiologia 
Humana possui grande relevân-
cia no Curso Tecnólogo em Ra-
diologia, pois se trata de uma 
disciplina básica para o profissio-
nal dessa área, para que ele possa 
discutir casos clínicos no âmbito 
hospitalar, além de ser utilizada 
para a compreensão dos vários 
exames que englobam essa área. 
É necessário o conhecimento bá-
sico da Fisiologia Humana para 
uma prática profissional eficien-

te, proativa, que possa contribuir 
com uma atuação multiprofissio-
nal. O tecnólogo precisa ampliar 
sua formação e seus conhecimen-
tos, a fim de ser um profissional 
com um perfil completo, unindo 
o conhecimento técnico ao co-
nhecimento científico (VALEN-
TIM, 2015). 
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artigos

Nos últimos meses, presenciamos os 

desdobramentos jurídicos daquela 

que é a maior crise sanitária do século 

XXI e, quiçá, da contemporaneidade. 

Então, o medo e a necessidade tornaram-

se os grandes conselheiros de muitas das 

nossas consciências, seja para defender, 

seja para atacar medidas políticas, 

sanitárias, econômicas ou jurídicas. 

Em momentos de crise 
como o atual, a legalidade ordi-
nária é substituída pela legalidade 
extraordinária com a necessidade 
de respostas rápidas e urgentes 
para salvaguardar os indivíduos, 
a sociedade, o Estado e as insti-
tuições. Essa é uma característica 
central do estado de exceção.

O constitucionalismo mo-
derno tratou de dar respostas 
jurídicas para essas situações de 
crise. No modelo constitucional 
moderno, a Constituição é tida 
como documento supremo, com 
força jurídica vinculante que limi-
ta o poder estatal e regula as rela-
ções sociais e o processo político.1 
Isso ocorre tanto em momentos 
de normalidade ou de legalidade 
ordinária como em momentos de 
anormalidade ocasionados por 
gravíssimas crises políticas, eco-
nômicas, militares, sociais, am-

1  SARMENTO, Daniel; SOUZA NETO, 
Cláudio Pereira de. Direito constitu-
cional: teoria, história e métodos de 
trabalho. 2. ed. Belo Horizonte: Fórum, 
2017, págs. 70-72.

O estado de exceção no Brasil em tempos
de pandemia

bientais ou sanitárias, como a que 
enfrentamos no momento. 

Mesmo nesses períodos de 
grave crise, as Constituições mo-
dernas reafirmam seu compro-
misso limitador do exercício ar-
bitrário do poder com a previsão 
dos chamados estados de exceção 
constitucional ou de legalidade ex-
traordinária, com a suspensão da 
ordem jurídica pela própria ordem 
jurídica, com a tentativa de contro-
le dos fatores reais de poder - para 
utilizar a terminologia de Lassale.2

Ocorre que períodos de cri-
ses, como o que vivemos, trazem 
desafios ainda maiores para as 
constituições democráticas, testan-
do os limites da sua força norma-
tiva, ou seja, da sua capacidade de 
regrar o processo político e limitar 
o exercício arbitrário do poder.3

Nas últimas semanas4, as di-
versas autoridades federativas do 
País têm discordado sobre quais 
medidas devem ser tomadas para 
conter a crise ocasionada pelo CO-
VID-19 e quais seriam os limites 
da atuação federativa dos entes 
políticos. O que se vê por trás dos 
conflitos federativos e da restrição 
a direitos fundamentais, como a li-
berdade de locomoção e a liberda-
de religiosa, é a instauração de um 
estado de anomia jurídica ou de ex-

2  LASSALE, Ferdinand. O que é uma 
constituição. São Paulo: EDIJUR, 2012.

3  HESSE, Konrad. A força normativa 
da constituição. Porto Alegre: Sérgio 
Antonio Fabris, 1991.

4  Texto produzido na última semana do 
mês de março de 2020.

ceção jurídica, mas não no sentido 
técnico do termo. Explico. 

Para que houvesse um es-
tado de exceção no sentido jurí-
dico-constitucional técnico, seria 
necessária a decretação formal 
do estado de defesa ou do esta-
do de sítio, o que não ocorreu até 
o momento da produção do pre-
sente texto. 

O que vivemos é um estado 
de anomia jurídica ou de exceção 
concreto (não no sentido técnico), 
com a criação de leis excepcionais 
como a Lei 13.979/2020, mas, 
principalmente, com a profusão 
normativa de atos administrativos 
normativos dos executivos fede-
ral, estaduais e municipais como 
respostas à crise sanitária causada 
pelo COVID-19, que também re-
presentam uma resposta ao confli-
to federativo e político instaurado 
com a União, na figura do presi-
dente da República.

Portanto, o que ocorre no 
momento de anomia social e sani-
tária em que vivemos é um avanço 
da função normativa secundária do 
Executivo (de um modo geral, com 
o discreto aval dos Legislativos) 
que tem exercido essa função atípi-
ca em sua expressão máxima, dei-
xando os legisladores ordinários 
de lado, fato que é uma das prin-
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cipais características de um estado 
de exceção, ou seja, o fortalecimen-
to do Executivo em conjunto com 
a suspensão da ordem jurídica pela 
própria ordem jurídica com o esco-
po de dar respostas a crises, como 
a ocasionada pelo COVID-19. 

Na prática, o que está acon-
tecendo é a decretação de “estados 
de exceção localizados” (regionais 
e municipais) ou “microestados 
de exceção” pelos estados e pelos 
municípios, nos seus respectivos 
campos de atuação federativa, 
com bases constitucionais duvi-
dosas, mas com o respaldo social 
e político da maioria da população 
brasileira ainda que existam opi-
niões divergentes.

Tal constatação, salvo me-
lhor juízo, expõe a relação nem 
sempre clara e, muitas vezes, indis-
tinguível entre o mundo do direito 
e o mundo da política, entre o di-
reito e a vida. Em quadros catastró-
ficos, como o que vivemos, parece 
comum e perfeitamente aceitável, 
para muitos cidadãos, abrir mão de 
alguns direitos em nome dos di-
reitos à vida e à saúde pública que 
parecem gozar de certa preferência 
em relação aos demais direitos. 

A necessidade e o medo, fe-
nômenos já estudados no direito 
público, passam a ser entendidos 
por alguns segmentos como fontes 
do Direito, como legitimadoras de 
condutas, comumente, inconstitu-
cionais ou ilegais, ocorrendo uma 
fusão do direito com o consequen-
cialismo ético.  Em outras pala-
vras, o direito, momentaneamente, 
deixa de ser analisado sob a pers-
pectiva da validade ou da invalida-
de e passa a ser visto como adequa-
do ou inadequado de acordo com 
o seu resultado. Se a interpretação 

jurídica das autoridades atende 
à saúde e à vida, então é válido, é 
constitucional. Há, portanto, a fu-
são entre os universos distintos 
da ética consequencialista do cer-
to/errado e o universo jurídico da 
validade/invalidade da norma. A 
norma válida passa a ser aquela 
que melhor responde aos anseios 
da maioria, no caso, ainda mais 
complexo, aos anseios do enten-
dimento dominante da ciência no 
que se refere ao isolamento social 
de modo específico.

Nesse momento, fica evi-
denciado o aspecto prático do 
Direito: ele foi pensado para dar 
respostas às demandas humanas, 
regrando-as, dando previsibilida-
de e segurança. Se o sistema ju-
rídico não consegue responder às 
necessidades humanas, então, ele é 
interpretado de modo a favorecer 
o interesse dominante, sobrepos-
to por medidas excepcionais ou, 
até mesmo, substituído por outro 
que atenda a tais demandas práti-
cas. Isso evidencia que o Direito é 
a sombra da História, ou seja, é o 
resultado do processo histórico.5  

Com as constatações acima, 
não se busca aqui deslegitimar a 
atuação das autoridades federati-
vas dos estados e dos municípios, 
pelo contrário. Não se pense que 
todas as ações dos entes federados 
são ilegais ou inconstitucionais, 
longe disso. Entendemos a impor-
tância da atuação de Governadores 
e de Prefeitos das grandes cidades 
brasileiras, especialmente naque-
las que são focos de disseminação 
da pandemia. A maioria das ações 
dos entes federados estão respal-
dadas pela lei e pela Constituição, 

5  Registre-se que, aqui, temos uma cons-
tatação, não uma defesa política.

em seus campos de atuação comum 
e concorrente, além de respaldadas 
pelo entendimento científico do-
minante na seara sanitária. 

No entanto, não deixamos 
de perceber que o momento tam-
bém é de atuações jurídicas que 
caminham para a instauração de 
uma exceção como paradigma de 
governo, não no sentido apon-
tado por Agamben, ou seja, de 
uma criação voluntária de um 
estado de emergência permanen-
te6, mas sim no sentido de atua-
ções jurídicas fora dos campos de 
competências federativas consti-
tucionalmente definidas (toques 
de recolher e fechamento de vias 
públicas estaduais por Prefeitos, 
fechamento do fluxo interestadual 
de bens e de pessoas por Gover-
nadores etc.) como mecanismos 
de resposta institucional à crise 
epidemiológica ocasionada pelo 
COVID-19 e pelos conflitos polí-
ticos e federativos corolários das 
divergências entre as forças polí-
ticas no combate à pandemia.

Em resumo, vivemos um 
estado de exceção jurídica (não 
no sentido técnico) com uma ex-
pansão, sem precedentes na nova 
República, da função normativa 
do poder Executivo em todas as 
instâncias federativas, fato que é 
corolário de uma gravíssima cri-
se epidemiológica e de conflitos 
federativos entre os entes políti-
cos devido à falta de unidade nas 
ações políticas e sanitárias, bem 
como a omissões deliberadas ou 
não do Executivo federal pelas 
suas escolhas políticas, no míni-
mo, questionáveis. 

6  AGAMBEN, Giorgio. Estado de 
exceção. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 
2004, p. 13.
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Em Fortaleza, embora a 

bicicleta seja utilizada pela 

população para deslocamento, 

principalmente entre os bairros 

periféricos e o centro da cidade 

(FORTALEZA, 2016), os ciclistas 

sempre tiveram que dividir o espaço 

da rua com modais motorizados, 

resultando em dificuldade de 

locomoção e propensão a acidentes. 

No dia 4 de julho de 2013, o grupo 

Massa Crítica organizou uma 

intervenção urbana na Rua Ana 

Bilhar, pintando uma ciclofaixa no 

lado direito da via, com o objetivo 

de chamar a atenção da Prefeitura 

Municipal de Fortaleza (PMF) 

para a questão dos ciclistas na 

cidade. A prefeitura inicialmente 

repudiou a ação do grupo, alegando 

depredação do patrimônio público, 

mas efetivou a ciclofaixa1 em 

setembro do mesmo ano. Este não foi 

o primeiro caso de intervenção com 

o objetivo de chamar atenção para a 

situação cicloviária da cidade, mas 

foi escolhido para o recorte devido à 

sua grande repercussão. 

1 Disponível em:  http://tribunadoceara.
uol.com.br/noticias/fortaleza/ciclofai-
xa-rua-ana-bilhar-inaugurada-passeio-
-ciclistico/. Acesso em: 6 mai. 2018.

Como supracitado, não 
havia em Fortaleza condições 
para o desenvolvimento de uma 
“cultura da bicicleta”, a qual, 
segundo Gehl (2015), surge à 
medida que melhoram as con-
dições de infraestrutura e se-
gurança para o ciclista.  Porém, 
essa relação entre sociedade e 
espaço urbano não é unilate-
ral, e sim dialética. Por meio da 
mobilização social, a sociedade 
pode alterar o espaço urbano 
em que vive porque, além de 
este ser condicionante da so-
ciedade, é também reflexo desta 
(CORRÊA, 1993). Nesse sen-
tido, destacam-se os conceitos 
de direito à cidade (HARVEY, 
2013) e de  planejamento in-
surgente (MIRAFTAB, 2012), 
os quais reforçam a ideia do ci-
dadão como agente da mudança 
que quer ver na sua cidade e no 
mundo. Sob essa perspectiva, 
este artigo tem o objetivo de 
analisar o cenário cicloviário da 
cidade de Fortaleza, de janeiro 
de 2013 até novembro de 2018, 
para verificar se sua evolução 
tem relação com práticas insur-
gentes e exercícios do Direito à 
Cidade. Para alcançar os obje-
tivos desta pesquisa, foi neces-
sária a realização de algumas 
atividades, entre elas: leitura de 
artigos e livros sobre o tema; 
levantamento de notícias de 
jornais, obedecendo ao recorte 
temporal de cinco anos; e entre-

vista com um membro da equi-
pe responsável pelo Plano de 
Ações Integradas de Trânsito 
e Transporte (PAITT) da PMF.

O planejamento insur-
gente ocorre, segundo Miraf-
tab (2012), quando os cidadãos 
não atribuem a outros a defesa 
dos seus interesses, mas tomam 
para si essa tarefa. A autora 
argumenta que há dois tipos 
de espaços para participação: 
os espaços convidados (invited 
spaces), que são locais onde o 
Estado abre espaço para ouvir 
os cidadãos; e os espaços in-
ventados (invented spaces), que 
ocorrem quando os cidadãos 
participam diretamente da ação, 
com práticas que dependem do 
seu contexto e do seu problema. 
O planejamento insurgente, 
portanto, revela-se um exercí-
cio do direito à cidade, o qual 
consiste no direito à vida urba-
na e principalmente no direito a 
“mudar a cidade de acordo com 
os desejos dos nossos corações” 
(HARVEY, 2013, p. 28).

Nesse sentido, a interven-
ção do Massa Crítica, em julho 
de 2013, pode ser interpreta-
da como uma manifestação do 
Direito à Cidade, visto que se 
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trata da expressão do desejo de 
mudança, de forma a remode-
lar a cidade para atender às no-
vas necessidades da sociedade. 
Embora não tenha sido a única 
manifestação de práticas insur-
gentes2 relacionadas à infra-
estrutura cicloviária, a criação 
desse “espaço inventado” teve 
grande relevância, não só em 
termos midiáticos, mas também 
em relação à PMF que, mesmo 
repudiando a intervenção, efe-
tivou a ciclofaixa na Rua Ana 
Bilhar. Assim, outras ações de 
estímulo ao transporte ciclovi-
ário foram efetivando-se na ci-
dade de Fortaleza. Em dezem-
bro de 2013, a PMF lançou3 o 
PAITT, um plano de mobilida-
de urbana para ações pontuais, 
de execução mais imediatista, 
que, além de assu ntos relativos 
à infraestrutura cicloviária da 
cidade, abrange ações quanto ao 
transporte público e aos pedes-
tres. Houve, a partir de então, 

2 Disponível em: http://tribunadoceara.
uol.com.br/noticias/fortaleza/ativis-
tas-pintam-ciclofaixa-rua-movimenta-
da-jardim/. Acesso em: 20 nov. 2018.

3 Disponível em: https://www.fortaleza.
ce.gov.br/noticias/prefeitura-apresen-
ta-projetos-para-melhorar-transito-de-
-fortaleza. Acesso em 20 nov. 2018.

um aumento considerável na 
malha cicloviária de Fortaleza, 
passando de 68 quilômetros em 
janeiro de 2013 a 240 quilôme-
tros em setembro de 2018 (ver 
Figura 1). Nesse meio tempo, 
ainda, foram postos em prática 
projetos, como o Bicicletar e a 
Ciclofaixa de Lazer, ambos lan-
çados no final de 2014.

Por parte dos ciclistas 
fortalezenses, houve a criação 
de algumas associações, entre 
elas está a Ciclovida, criada em 
2013, que tem sua política ba-
seada na defesa  do direito dos 
ciclistas, e a busca da consoli-
dação da mobilidade urbana via 
bicicleta. A ciclovida parece ter 
surgido, enquanto associação 
formal, da necessidade de se 
estabelecer uma conversa com 
o poder público. Em 2014, foi 
criada4 a associação Ciclanas - 
Mulheres de bicicleta no trân-
sito de Fortaleza, um coletivo 
ciclofemininsta que debate a 

questão cicloviária e o uso da 
bicicleta na cidade. Segundo o 
integrante do PAITT entre-

4 Disponível em: http://vadebike.
org/2016/03/ciclanas-coletivo-femi-
nista-mulheres-ciclistas-fortaleza/. 
Acesso em: 20 nov. 2018.

vistado, são realizadas reuni-
ões a cada dois meses (“espaços 
convidados”), contando com a 
presença da sociedade civil, in-
cluindo a Ciclovida e as  Cicla-
nas, para discutir os próximos 
passos de expansão, além de 
receber sugestões e críticas a 
respeito do que vem sendo fei-
to na cidade.

Por meio da pesquisa reali-
zada, foi possível perceber inter-
venções como a do grupo Massa 
Crítica, enquanto exercícios do 
direito à cidade e processos insur-
gentes em “espaços inventados” 
parecem ter aberto caminho para 
a existência de “espaços convida-
dos”, como a presença das asso-
ciações Ciclovida e Ciclando nas 
reuniões do PAITT. A pesquisa 
traz evidências de que essas ações 
insurgentes tiveram influência so-
bre o processo de evolução da ma-
lha cicloviária da cidade, visto que 
a pressão popular desencadeou um 
maior olhar do poder público para 
o assunto, bem como a abertura de 
espaços de discussão. 
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Introdução

O COVID-19 ou novo 

coronavírus foi retratado 

inicialmente em Wuhan, na 

China, no final do ano de 2019. 

A rápida disseminação do vírus 

em contexto global fez  que a 

Organização Mundial de Saúde 

(OMS) sinalizasse um estado 

emergencial de pandemia em 

março de 2020. Desde então, 

estratégias governamentais 

foram tomadas a fim de reduzir 

os índices de propagação da 

infecção. A primeira orientação 

foi a de que os indivíduos devem 

permanecer em casa, afastados da 

convivência em grupos sociais, 

configurando uma situação 

de isolamento social até que o 

pico de incidência e o número 

de mortes sejam reduzidos 

(USHER et al., 2020). 

Isolar-se socialmente im-
plica aos indivíduos a necessi-
dade de rápida administração 
de novas estratégias de traba-
lho, acúmulo de tarefas domés-
ticas, cuidados relacionados às 
crianças e aos idosos, a revisão 
de hábitos de higiene e o im-
perativo de, ainda assim, conti-
nuar seguindo a vida laboral e 
os projetos pessoais. Tais me-

saúde mental. Serão apontadas, 
ainda, algumas estratégias in-
terventivas psicológicas reali-
zadas durante a pandemia.

Método
Foi realizada uma bus-

ca por materiais, por meio de 
consultas  de dados, sendo es-
sas a PsycINFO, PubMed e Goo-
gle Scholar, por meio do uso de 
descritores “social isolation”  
AND “mental health”. Os cri-
térios de inclusão dos estudos 
foram: 1) estudos que conside-
rem impactos na saúde mental 
em contexto de isolamento so-
cial, 2) serem estudos na área 
psicológica e 3) realizados nos 
últimos quatro anos (2016-
2020). Os artigos foram anali-
sados considerando categorias 
temáticas, sendo essas a de “re-

didas impactam diretamente 
no cotidiano e, principalmente, 
na saúde mental dos indivíduos 
(ORNELL et al., 2020).

Medidas como a necessi-
dade de internação hospitalar, 
os cuidados em unidades de te-
rapia intensiva, a ausência de 
intervenções farmacológicas 
baseadas em evidências e pos-
tergação de surgimento da va-
cina contribuem para um cená-
rio de incertezas no contexto 
de isolamento social. Fatores 
como escassez de medicações, 
alimentos e perdas financeiras 
também atuam como aspec-
tos de risco para adoecimento 
psíquico (SCHMIDIT et al., 
2020).  Estudos psicológicos 
sugerem que o receio de ser 
infectado de maneira fatal e a 
falta de recursos para minimi-
zar danos afetam diretamen-
te no bem-estar psicológico. 
Aponta-se um aumento de ní-
veis de depressão, ansiedade e 
estresse de na população ge-
ral e, especialmente, em pro-
fissionais de saúde (WANG et 
al., 2020), sintomas de estres-
se pós-traumático, confusão e 
raiva (BROOKS et al., 2020) e  
maior preocupação com idosos 
em virtude de ser a faixa etá-
ria de maior agravamento da 
doença e quantidade de óbitos 
(ORNELL et al., 2020).

Considerando o conteú-
do exposto, o presente estudo 
tem como objetivo analisar as 
repercussões do isolamento na 
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percussões do isolamento na 
saúde mental” e “estratégias 
interventivas psicológicas du-
rante a pandemia”.

Resultados e Discussão
A amostra de artigos in-

dicou múltiplas repercussões 
na saúde mental. A desinforma-
ção, os rumores e as estatísti-
cas desanimadoras indicam que 
pessoas se sentem mais vulne-
ráveis, ampliando a necessida-
de de apoio social. No entanto, 
entende-se que o apoio social 
pode estar diminuído à medi-
da  que o isolamento diminui 
o senso de conexão e exposi-
ção ao grupo social (USHER; 
BHULLAR; JACKSON et al., 
2020). A literatura demonstra, 
ainda, a necessidade de um cui-
dado maior com indivíduos que 
já possuem doenças mentais 
graves ou problemas sociais 
agravados por vulnerabilidade 
econômica e física (LEIGH-
-HUNT et al., 2017). Tais da-
dos depõem contra o contexto 
brasileiro, na medida em que a 
igualdade socioeconômica e o 
acesso à saúde com qualidade 
encontram-se em maior des-
vantagem quando comparado 
aos contextos europeus e nor-
te-americanos (OLIVEIRA et 
al., 2020).

Wang et al. (2020) reali-
zaram um estudo com a popu-
lação da China, incluindo amos-
tra de 1.210 participantes em 
194 cidades durante o estágio 
inicial da pandemia. O estudo 
apontou sintomas moderados 
a severos de ansiedade (28,8%), 
depressão (16,5%) e estresse 
(8,1%), além de medo de fa-

miliares contraírem a doença 
(75,2%). Mulheres, estudantes 
e indivíduos com sintomas fí-
sicos associados ao COVID-19 
ou problemas de saúde prévios 
apresentaram maiores correla-
ções com ansiedade, depressão 
e estresse. Esses resultados 
conversam com os resultados 
apontados por Leigh-Hunt et 
al. (2017), na medida em que as 
categorias populacionais mais 
acometidas na China são as que 
estão em maior situação de vul-
nerabilidade econômica e física.

Evidências científicas so-
bre saúde mental na situação 
de isolamento social discorrem 
que a quarentena é mais bem 
tolerada quando as informa-
ções sobre a natureza da doen-
ça e os benefícios do isolamento 
são mencionados. Em caso de 
indivíduos que não estão cum-
prindo decretos de isolamen-
to social, é melhor ajudá-los 
fornecendo tais informações, 
explicando as consequências 
de quebrar a quarentena, de-
monstrando que o isolamento 
pode salvar vidas e beneficiar 
a comunidade em vez de forçá-
-los ao isolamento (BROOKS 
et al., 2020). Estudos como o 
de Wang et al. (2020), em con-
sonância, sinalizam que rece-
ber informações precisas sobre 
situação local da doença e for-
mas de prevenção e tratamento 
consistem em fatores associa-
dos a menores índices de ansie-
dade, depressão e estresse. 

Outro fator importan-
te na diminuição de impactos 
negativos na saúde mental em 
situação de isolamento inclui 
a necessidade de indivíduos 

se comportarem de maneira 
altruísta, ainda que de manei-
ra distante fisicamente. Nesse 
sentido, idosos precisam ser 
contatados com frequência e 
tranquilizados, sendo essa uma 
responsabilidade da comuni-
dade local, e não apenas da fa-
mília (BROOKS et al., 2020). 
Nesse sentido, a melhora da 
comunicação, seja em casa, seja  
fora dela, continua sendo uma 
necessidade a ser atendida e 
facilitada por outros recursos, 
como os tecnológicos.

Quanto às estratégias re-
lacionadas ao desenvolvimento 
de estratégias de saúde impli-
cam a inclusão de equipes mul-
tidisciplinares de saúde mental, 
comunicação clara, envolven-
do atualizações sobre o estado 
pandêmico do COVID-19, e es-
tabelecimento de serviços segu-
ros de atendimento psicológico, 
principalmente por via de dis-
positivos e aplicativos eletrô-
nicos (ORNELL et al., 2020). 
Entende-se que tais medidas 
estejam sendo adotadas no con-
texto brasileiro, principalmente 
no que concerne ao atendimen-
to psicológico em formato on-
-line respaldado pelo Conselho 
Federal de Psicologia na Reso-
lução número 4 de 26 de março 
de 2020 (CFP, 2020).

Consideracões Finais
Este estudo teve como ob-

jetivo analisar as repercussões 
do isolamento na saúde mental. 
Os resultados apontaram que 
as repercussões do isolamen-
to na saúde mental podem ser 
diversas no que tange ao ado-
ecimento psíquico, tendo um 
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agravamento em situações es-
pecíficas, como a de indivíduos 
em situação de vulnerabilidade, 
por exemplo, idosos, mulheres, 
indivíduos em condições socio-
econômicas e de acometimento 
físico preexistente (OLIVEIRA 
et al., 2020). Foram elencadas 
algumas estratégias de melhoria 
no quadro de adoecimento men-
tal associados à importância de 
obter informações precisas so-
bre o contexto do COVID-19 
no que tange às possibilidades 
de proteção e consequências da 
realização do isolamento. Além 
disso, foram realçadas estraté-
gias que promovam a conexão e 
o aumento do senso de altruís-
mo entre indivíduos (BROOKS 
et al., 2020).

Foram encontrados al-
guns limites, como uma amos-
tra de estudos pequena no que 
concerne o contexto brasileiro. 
Em contrapartida, algumas me-
didas realizadas em contextos 
que iniciaram o isolamento an-
tes do Brasil podem sugerir es-
tratégias já testadas e possibili-
dade de minimização de limites 

apontados entre os resultados. 
Estudos que envolvam as reper-
cussões no contexto brasileiro 
são enaltecidos como propostas 
de estudos futuros. 
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Esta reflexão foi escrita por 

quatro mãos, como síntese 

de uma experiência vivida, não 

agendada nem programada. 

Estamos libando um tempo de 

grandes desafios na vida da 

sociedade, da Igreja, das Instituições 

de Educação e do mundo. É um 

tempo de grandes indagações sobre 

o sentido da vida e de continuar 

crendo em Deus. É um momento 

de desconforto em todos os âmbitos 

da vida. Está sendo tempo de se 

recitar mais o salmo 77: “Será que 

Deus se esqueceu de ter piedade? 

A mão de Deus mudou não é a 

mesma”. E por que não indagar: é 

momento de desesperos e incertezas? 

Estamos vivendo a cultura da 

informação, das notícias, da 

abundância enlouquecida de dados e 

da indiferença frenética de um amor 

buscando o seu lugar, em relações 

líquidas e sem profundidade. 

Importante observar que 
quanto mais sites e home pages se 
multiplicam, tanto menos as inte-
ligências se estruturam e se orga-
nizam, no que diz respeito a uma 
consciência coletiva do cuidado 
com o ser humano e da preservação 
da vida biológica de forma integral. 
Consequentemente, hoje somos ví-
timas de um tipo de pensamento fe-
chado, o pensamento fracionário da 
tecnologia, que confunde as pessoas 
no momento de saber a verdade das 
coisas. 

E, portanto, a pergunta que 
não se cala em momento de pan-
demia ou de pós-pandemia é: qual 
o significado da compreensão de 
Deus atualmente? Ou ainda, Como 
pensar a relação de Deus com a 
pessoa humana em tempo de pan-
demias, pensamentos totalitários e 

fragmentação do ser? Para muitos, 
a fé foi abalada, ser cristão já não 
tem mais valor, tudo está perdido. 
Para outros, a pandemia serviu para 
lembrar da misericórdia de Deus, 
quando perdoou o povo de Israel 
no deserto por sua infidelidade. Na 
realidade hodierna, cada vez mais 
a pessoa humana encontra signifi-
cado de vida, quando se aproxima 
do Transcendente pedindo perdão, 
provando a compaixão que Deus-
-Trindade tem com o ser humano 
criado a sua imagem e semelhança 
(Cf. Ex. 13,17-15, Gn. 1, 26-27). 

Pensar em Deus em tempo de pandemia:
experiência Trinitária e vida comunitária
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Mais desafiador mesmo é 
compreender a experiência Trini-
tária no meio de toda essa confusão, 
quando a fé se balança, em muitos 
cristãos, entre a razão e o senti-
mento. Falar da Santíssima Trin-
dade em termos de conceito é uma 
experiência teológica, que vai além 
do conhecimento cognitivo. Temos 
que pensar a Trindade não de for-
ma dedutível das nossas realidades, 
mas na dimensão da Graça de Deus 
que se revela a nós gratuitamente, 
independentemente da circunstân-
cia em que vivemos, até mesmo em 
tempos de pandemia. 

A experiência espiritual em 
tempos de pandemia é, para nós ou 
para muitos cristãos, oportunida-
de de acolher a revelação de Deus 
em Jesus Cristo pela inspiração do 
Espírito Santo, que torna possível a 
nossa compreensão dos vestígios da 
ação sobrenatural do Transcenden-

te, na história e na nossa experiên-
cia de fé. Esse tempo é um período 
do encontro pessoal e comunitário 
com Cristo Ressuscitado doador do 
hálito de vida que nos descontami-
na de qualquer vírus, principalmen-
te, o vírus do egoísmo. A pandemia 
nos deu a entender que o mistério 
de Deus Trindade é mistério de fé 
que parte do individual para o cole-
tivo, revelando-se na história do en-
contro pessoal de cada ser humano 
com Deus e na vivência litúrgica da 
comunidade, que está participando 
por meios cibernéticos de comuni-
cação de uma nova forma global e 
em rede de se viver a Fé. 

Ao celebrarmos a Páscoa da 
ressurreição do Filho muito amado 
de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo, 
tivemos a experiência de vivenciar 
a Semana Santa como um grande 
retiro espiritual, que nos fez sabo-
rear a Santíssima Trindade em um 

instante que passa, não só pelas 
imagens, mas também pela pers-
pectiva do distanciamento físico e 
da prática da solidariedade.

Nos planos Trinitários e 
guiados pela Divina Providência, 
fizemos uma experiência de refor-
çar nossos vínculos comunitários, 
familiares, de desacelerar do ritmo 
frenético que vivíamos e aprofun-
dar individualmente o Mistério 
Pascal partilhando com aqueles que 
estavam isolados um vínculo, uma 
fé que, apesar de toda a desolação 
por causa da pandemia, do distan-
ciamento físico, nos fez tocar espi-
ritualmente no Cristo vivo, que nos 
revela a face de um Deus-Pai amo-
roso, capacitando-nos com o seu 
Espírito Santo para entender que, 
devido à profundidade existente no 
estudo da Santíssima Trindade, ja-
mais poderemos entender esse mis-
tério em sua totalidade. 
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A evolução da ciência e 

da prática médica foi 

permeada, ao longo do tempo, por 

acontecimentos e dificuldades que se 

evidenciaram por meio de conflitos, 

como revoluções, batalhas e guerras 

e, por que não dizer, também de 

epidemias e pandemias?!

Para sua sobrevivência e 
suas conquistas territoriais, o 
homem criou o próprio arsenal 
armamentista, aprendendo a 
dominá-lo e tornando-se o bicho 
homem, único no reino animal 
capaz de matar indivíduos da 
mesma espécie. 

Durante a Primeira Gran-
de Guerra (1914-1918), o maior 
desafio nos campos de batalha 
era estancar sangramentos pro-
tusos produzidos por lâminas ou 
projéteis de armas de fogo. Para 
minimizar a hipovolemia, foram 
desenvolvidas infusões, na forma 
de soluções, que eram administra-
das diretamente na rede venosa 
dos feridos. Entre erros e acertos, 
nas muitas tentativas de tornar 
alquimias e processos experimen-
tais exitosos, surgiu também a 
transfusão de sangue entre seres 
humanos, atingindo maior grau 
de aprimoramento e consolidan-
do-se como um método terapêu-
tico eficaz durante a Guerra Civil 
Espanhola (1936-1939). 

Já na Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945), tornou-se 
notório o avanço no tratamento 

das hemorragias agudas trau-
máticas. No entanto, aqueles que 
conseguiam sobreviver ao cho-
que hemorrágico se tornavam 
vulneráveis ao risco de morte 
iminente pelo mau funcionamen-
to dos rins, lesados durante o 
período de choque circulatório, 
em que a baixa pressão arterial 
e a má perfusão sanguínea pro-
duziam a deterioração do tecido 
renal, e o óbito acontecia por in-
suficiência renal aguda.

Essa problemática come-
çou a ser minimizada a partir de 
1950, com o advento da diálise 
peritoneal, técnica artificial que 
promovia a remoção das substân-
cias tóxicas que ficavam retidas 
nos rins quando estes deixavam 
de funcionar adequadamente, sur-
gindo como uma relevante inven-
tividade médica.

No entanto, ainda havia a 
situação de gravidade dos pul-
mões com a sobrecarga hídrica e 
o processo inflamatório, edema-
ciados pelo excesso de infusões 
endovenosas e transfusões san-

guíneas na tentativa de restabe-
lecer o equilíbrio da circulação, 
apresentando maior dificuldade 
em realizar as trocas gasosas. 
Ressalta-se que a insuficiência 
respiratória aguda se tornou, 
entre as décadas de 1960-1970, 
a principal causa de mortalidade 
entre os jovens soldados norte-
-americanos que combateram na 
Guerra do Vietnã.

Muitas doenças e agravos 
foram identificados e controla-
dos. O avanço da ciência base-
do em evidências possibilitou a 
apropriação de novos e contínuos 
conhecimentos e a modernização 
de processos terapêuticos. A Me-
dicina e as demais profissões da 
área da saúde, com o imprescin-
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dível apoio da biotecnologia, pas-
sou a contar com equipamentos 
de alta precisão, inclusive venti-
ladores mecânicos, garantindo o 
suporte respiratório necessário 
ao paciente, provando que a mor-
te não era tão invencível assim.

No entanto, persistia a 
existência de um risco secular: os 
microorganismos causadores de 
infecções, universo invisível de 
seres vivos de patogenicidade va-
riável que sempre desafiaram os 
cientistas pela sua capacidade de 
proliferação e mutação. Apesar 
da contribuição do médico inglês 
Alexander Fleming, que sinte-
tizou a Penicilina como potente 
antibiótico utilizado em seres 
humanos a partir da década de 
1940, esses exércitos microscópi-
cos, em constante transformação, 
tornaram-se cada vez mais resis-
tentes com seus vírus e suas bac-
térias rapidamente dissemináveis 
e, muitas vezes, letais. 

Hoje, em todo o mundo, 
pacientes graves com possibili-
dade de recuperação são tratados 
em centros hospitalares de alta 
complexidade, especificamente, 
em  Unidades de Terapia Intensi-

va (UTI), onde recebem suporte 
de arsenal tecnológico na forma 
de materiais e equipamentos que 
possibilitem intervenções emer-
gênciais, realizadas por equipes 
de profissionais qualificados e 
multiespecialistas.

A evolução de todos esses 
processos de tentativas, erros e 
acertos, na luta contra a mor-
te e no resgate da saúde das 
pessoas, foi pautada por fatos 
histórico-sociais registrados 
no decorrer do tempo, também 
pelas lições aprendidas nos 
campos de batalhas de épocas 
passadas e nas epidemias e nas 
pandemias acontecidas. 

Hoje, vivenciamos um ce-
nário de incerteza e temor pela 
ocorrência de pandemia cau-
sada pelo denominado Corona 
Vírus, Coronavírus ou COVID - 
19, inimigo invisível de origem 
e controle ainda pouco conheci-
dos, mas de disseminação am-
pla e letalidade rápida, que vem 
invadindo tanto países ricos e 
desenvolvidos quanto  os países 
com populações pobres e vul-
neráveis, desafiando o conheci-
mento científico de pesquisado-

res e os limites constituídos dos 
Sistemas de Saúde. 

A sociedade teve que alte-
rar seu modus vivendi para manter 
o isolamento social na tentativa 
de reduzir o contágio; hospitais 
e leitos estão sendo implantados 
em carácter de urgência por-
que pessoas estão adoecendo e 
morrendo em profusão, geran-
do estrangulamento na rede de 
serviços de saúde e no sistema 
funerário; além da insuficiência 
de leitos, faltam materiais e equi-
pamentos (principalmente venti-
ladores mecânicos); o déficit de 
profissionais especializados no 
tratamento de pacientes graves 
vem aumentando porque, por fal-
ta de equipamentos de proteção 
individual (EPI), muitos também 
estão adoecendo e se afastando 
do trabalho;  e as perdas por óbi-
tos também estão acontecendo.

Especialistas e pesquisado-
res, em consonância com as dire-
trizes da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), não estão me-
dindo esforços para desvendar os 
enigmas para o controle e a ex-
terminação do vírus, isso passou 
a ser uma prioridade.

No decorrer do processo 
evolutivo referido, muitos avanços 
aconteceram na atenção à saúde, 
mas, hoje, torna-se explícito que 
ainda falta vencer mais um duelo 
entre a vida e a morte. Este que 
a Ciência e os povos do mundo 
inteiro estão chamando de Coro-
navírus; e, diante da competência, 
do compromisso e da persistência 
dos profissionais que pesquisam 
para buscar alternativas de cura e 
dos profissionais que cuidam para 
salvar e minimizar o sofrimento 
humano, a vida vai vencer...! 



37revista interagirCentro Universitário Christus

Introdução

A poluição atmosférica vem 

sendo amplamente discutida 

devido a seu aumento constante, 

principalmente nos centros urbanos. 

Mesmo havendo certa mobilização 

por parte dos gestores públicos para 

que haja redução desses níveis, a 

sociedade ainda possui práticas em 

que a consequência é a liberação 

de poluentes prejudiciais ao meio 

ambiente e à saúde da população 

(DAPPER, 2016; MIRAGLIA, 2014).

Entre os principais poluen-
tes estão material particulado 
<2,5 (PM 2,5), dióxido de nitro-
gênio (NO 2) e dióxido de enxofre 
(SO 2); todos eles, quando inala-
dos, tornam-se um fator causador 
do mau funcionamento de alguns 
sistemas humanos, principalmen-
te, o respiratório (LI, 2016; MAR-
TINEZ, 2016).

A doença pulmonar obs-
trutiva crônica (DPOC) é uma 
das mais frequentes doenças 
respiratórias, gerando o maior 
índice de afastamento ocupacio-
nal em 2019, segundo dados da 
previdência social (Secretaria 
de Previdência, 2020). A DPOC 
também é bastante relacionada à 
poluição atmosférica; pois, entre 
as principais causas e os fatores 
que agravam os sintomas, está a 
exposição aos poluentes mencio-
nados anteriormente (BADDI-
NI-MARTINEZ, 2016).

Devido ao recorrente núme-
ro de casos de DPOC e ao crescen-
te índice de poluentes atmosféricos 
no país, é importante que existam 
estudos, os quais abordem a asso-
ciação entre essas duas temáticas 
com a finalidade de informar e 
conscientizar a população.

Nesse contexto, este trabalho 
tem por objetivo realizar um levan-
tamento sobre o que há na literatu-
ra relacionado à associação entre a 
poluição atmosférica e a DPOC.

Metodologia
Este trabalho trata de 

uma revisão de literatura, cujo 
levantamento foi realizado nas 
bases de dados PubMed, Scien-
tific Electronic Library Online 
(Scielo) Literatura Latino-Ame-
ricana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (Lilacs), com uso dos 
descritores: “Pulmonary Dise-
ase ChronicObstructive”, “Air 
Pollution” e “Brazil” no período 

de 2015 a 2020, sendo incluídos 
artigos que trazem a correlação 
entre a DPOC e os principais 
poluentes atmosféricos.

Resultados e Discussão
Após a inserção dos descri-

tores  associados, foram achados 11 
artigos na PubMed, três na plata-
forma Scielo e três na base de dados 
Lilacs. Foram eliminados os artigos 
repetidos entre as bases de dados e 
os que não correspondiam ao tema 
da pesquisa. Dessa forma, seis arti-
gos foram selecionados para leitura 
completa, e três deles, que preen-
chiam os critérios propostos, serão 
discutidos neste artigo.

Relação entre a Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica e a Poluição Atmosférica

Brenno Lucas Rodrigues da Silveira, 
Mayra Vitoria Fernandes Lemos
(Alunos do 5º semestre do Curso de 

Fisioterapia)
Profa. Dra. Mirizana Alves de Almeida

(Doutora em Ciências Médicas com área de
concentração em Medicina Intensiva (UFC) 
e docente do Centro Universitário Christus)

Quadro: Resultados da busca nas bases de dados com os artigos selecionados.

AUTORES ANO REVISTA MÉTODO

RAMOS, D. 
et al. 2017

Revista Portuguesa de 
Pneumologia (English 

Edition)

Estudo de Coorte 
prospectivo

LI, Jinhui et 
al. 2016

International Journal 
of  Chronic Obstructi-
ve Pulmonary Disease

Revisão Sistemática 
com Metanálise

ITO, Juliana 
Tiyaki et al. 2019 Plos ONE Estudo de Coorte 

prospectivo
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No primeiro artigo, pa-
cientes com DPOC, indepen-
dentemente se faziam rea-
bilitação pulmonar ou não, 
mostraram ter uma maior in-
flamação pulmonar e diminui-
ção no VEF e CVF. 

No segundo artigo, me-
diante análise de 56 estudos, 
os pesquisadores obtiveram 
a conclusão de que com a ex-
posição a poluentes, em curto 
prazo, aumentaram os riscos 
de exacerbações agudas aos pa-
cientes com DPOC, sendo esse 
resultado tanto para poluentes 
gasosos como particulados. 

No terceiro artigo, os 
seis camundongos expostos 
à fumaça de cigarro (escolhi-
dos para a indução ao DPOC) 
apresentaram aumento na res-
posta imune pró-inflamatórias 
(expressos nesses marcadores 
NF- B, TNF- , CD4, CD8, 
CD20, CD20, IL-17 e IL-6) em 
comparação com os do grupo 
controle; consequentemente, a 

função respiratória desses ca-
mundongos foi prejudicada.

Tendo em mente os resul-
tados obtidos somado ao que já é 
conhecido na literatura, pode-se 
testificar que a poluição atmos-
férica afeta a saúde das pessoas 
e é fator de risco no surgimento 
de doenças, principalmente do-
enças respiratórias. A DPOC, 
sendo uma doença multifatorial, 
pode ser tanto causada como 
agravada pela poluição do ar 
(POPE, 2006). 

Conclusão
Diante desses fatos, é 

apropriado afirmar que a doen-
ça pulmonar obstrutiva crônica 
possui uma íntima relação com 
a poluição atmosférica; pois, 
mesmo com pequenos períodos 
de exposição, foram notórias 
diversas afecções característi-
cas da DPOC. O tabagismo, que 
é uma forma de autopoluição, 
também é associado ao surgi-
mento dessa doença.
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A recente Pandemia do 

SARS-COV-2 COVID-19 

vem impactando e trazendo uma 

grande necessidade de adequações, 

em uma perspectiva mundial, 

em âmbitos sociais, econômicos, 

culturais e políticos.

Nesse contexto, as adap-
tações ao mundo digital são 
uma realidade na rede particu-
lar e pública de educação, e, de 
acordo com as recomendações 
governamentais, bem como em 
harmonia com o posicionamen-
to da Associação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensino Su-
perior (ABMES), o Curso de 
Odontologia do Centro Uni-
versitário Christus vem rein-
ventando-se diariamente para 

dar continuidade à sua meto-
dologia de excelência. Torna-se 
importante, portanto, compar-
tilhar as experiências vivencia-
das pelo Curso de Odontologia 
nesse cenário como parte de sua 
estratégia pedagógica.

Foram estabelecidas dire-
trizes, preconizando-se, dentre 
outras, a manutenção dos planos 
de ensino e dos horários institu-
cionais, no intuito de minimizar 
e extinguir possíveis prejuízos 
ao processo educacional.

O envolvimento do estu-
dante do Curso de Odontologia 
nas atividades é um fator rele-
vante a ser considerado no pro-
cesso de adaptação ao contexto 
universitário. Além dos momen-
tos inseridos na matriz curricu-
lar, a inserção desse estudante 
em atividades complementares 

está associada à qualidade da 
flexibilização com oportunida-
des plurais de vivenciar as di-
versas áreas na odontologia em 
ambiente universitário.

Foi realizado um levanta-
mento de dados quantitativos 
coletados nos formulários de 
acompanhamento das ativida-
des, no período de 20 de março 
a 31 de maio de 2020. 

No que tange às aulas teó-
ricas, um total de 1.223 momen-
tos previstos em planos de en-
sino foram realizados, com mais 
de 25.500 interações em tempo 
real. As aulas remotas do Curso 
de Odontologia acontecem com 
a utilização de duas plataformas 
institucionais (Aluno On-line e 
Plataforma Moodle) bem como 
de outros ambientes virtuais que 
permitem a interação professor-
-aluno (ex. YouTube®, Zoom®, 
Google Hangouts®) de forma 
eficaz, contribuindo para o pro-
cesso de ensino e aprendizagem 
e o fomentando. 

Remota e dinâmica é a operação pedagógica 
da Odontologia Unichristus

Maria Elisa Quezado Lima Verde
(Cirurgiã-Dentista, Mestre)
Pollyana Bitu de Aquino

(Cirurgiã-Dentista)
Francisco Artur Forte Oliveira

(Cirurgião-Dentista, Mestre e Doutor)
Felipe Franco Marçal

(Cirurgião-Dentista, Mestre e Doutor)
Patrícia Maria Costa de Oliveira

(Cirurgião-Dentista, Mestre e Doutor)
Fabrício Bitu Sousa

(Cirurgião-Dentista, Mestre e Doutor)
Renata Mota Rodrigues Bitu Sousa

(Cirurgiã-Dentista, Mestre e Doutora)
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Como parte da estratégia 
educacional, o processo de ava-
liações remotas do segundo perí-
odo também foi realizado, de for-
ma fracionada. Um total de 521 
avaliações foi realizado, com uma 
média de 96,8% de presenças. 

Os programas de monito-
ria, iniciação científica, grupos de 
pesquisa e extensão abrangem os 
três Cursos de Odontologia, nos 
campi Parque Ecológico e Ben-
fica. O programa de monitoria 
envolve 45 disciplinas, 36 profes-
sores e 87 monitores. Durante o 
período de isolamento social, 663 
atividades de monitoria foram 
realizadas com 6.986 interativi-
dades em atividades virtuais. Já o 
programa de iniciação científica e 
o de grupo de estudo e pesquisa 
envolvem 28 professores e 124 
alunos, sendo 49 de iniciação cien-
tífica e 75 de grupos de estudo e 
pesquisa. Durante o período de 

isolamento social, ti-
vemos 1.278 registros 
de atividades de pes-
quisa documentados 
em formulários. Todos 
esses encontros tam-
bém ocorreram por 
meio de salas virtuais 
de chat e/ou áudio, em 
que os encontros via-
bilizaram a discussão 
e a formação crítica 
científica dos alunos, 
além da produção de 
artigos científico e 
conclusão de TCC.

Apesar de en-
tender que muitas das 
pesquisas envolvem 
participação presen-
cial, não parar essas 
atividades de constru-

ção do conhecimento e do emba-
samento teórico de maneira re-
mota serviu como alicerce para o 
constante incentivo ao aluno do 
seu papel ativo nos editais, sobre-
tudo de Iniciação Científica e de 
Grupo de Estudo e Pesquisa. 

O Curso de Odontologia 
da Unichristus vem sendo des-
taque na comunidade odontoló-
gica cearense. O engajamento 
dos alunos nas atividades em ní-
vel curricular e extracurricular 
transcende as barreiras do con-
texto vivenciado pela pandemia. 

O movimento envolvendo 
o vínculo aluno-professor tam-
bém é notório, exemplificado nos 
encontros de estratificação peda-
gógica, com o objetivo de acom-
panhar de perto a evolução do 
processo de aprendizagem, au-
xiliando o aluno a melhorar seu 
aproveitamento do curso, orien-
tando o aluno principalmente em 

questões, como plano de estudo, 
gestão de carreira acadêmica, 
possibilidades de pesquisa, produ-
ção científica e monitoria e gestão 
de carreira profissional. Nesse 
momento especial pelo qual pas-
samos, observou-se o importante 
destaque que a citada ferramenta 
pedagógica ocupou nesse cenário, 
em que 99 reuniões remotas de 
estratificações pedagógicas foram 
realizadas (encontros entre alu-
nos e professores para aprender 
sobre a vida acadêmica e profis-
sional para além dos conteúdos 
dos planos de ensino). 

Recentemente, os alunos 
do curso mobilizaram-se para a 
realização do I Encontro de Saú-
de Bucal Coletiva da Unichristus 
(em ambiente virtual), realizada 
no período de 1º a 5 de junho, con-
tando com mais de 1.000 partici-
pantes inscritos, dentre alunos de 
graduação (internos e de outras 
IES) e profissionais de diversas 
áreas da saúde. A IV Pré-JOU, 
evento também organizado pelos 
alunos, tem expectativa de ser um 
grande sucesso. Ambos os even-
tos organizados abordando temas 
atuais, inclusive relacionados ao 
contexto de adaptação e reinven-
ção da classe odontológica.

A importância dos mo-
mentos presenciais não é, de 
forma alguma, ofuscada dian-
te de todo esse movimento. No 
entanto, essa tem sido a opor-
tunidade para fortalecimento, 
planejamento e intensificação do 
processo pedagógico. Dessa for-
ma, retornaremos às atividades 
da melhor forma, cada vez mais 
fortes e certos de que a Odonto-
logia contará com profissionais 
cada vez mais qualificados. 
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A palavra “crise”, na linguagem 

chinesa, é formada por dois 

caracteres, que representam “crise”  

e “oportunidade”.  Assim dizia 

John Kennedy, o 35° Presidente 

dos Estados Unidos da América 

(1961–1963), considerado uma das 

grandes personalidades do século 

XX, em seus discursos, quando 

explicava a composição dessa 

palavra em chinês: a “crise”  era 

definida por dois logogramas, em 

que um representa perigo, e o outro 

configura oportunidade. Assim, 

igualmente, vemos o que ocorre 

em momentos cruciais e adversos, 

como este que ora experimenta 

mundialmente a nossa sociedade 

frente ao coronavírus, uma 

pandemia, a primeira da história 

em aldeia global.

Segundo a sábia percepção 
chinesa, a crise é um caminho para 
encontrar oportunidades, traçar 
e explorar novos rumos, aliando 
os sentimentos necessários, a fim 
de surpreender e vencer as habi-
lidades necessárias para alcançar 
tais objetivos, como o otimismo, 

o senso de trabalho em equipe, a 
proatividade e a prontidão, tudo 
isso atrelado ao uso de toda a tec-
nologia da qual hoje dispomos. 

Consideramos uma opor-
tunidade ímpar, na instalação 
desta crise, oriunda da pande-
mia provocada pela COVID-19, 
em início de março passado, a 
solicitação, no intuito de pre-
servarmos a continuidade de 
todos os cursos, do planejamen-
to e da execução de aulas remo-
tas, em tempo recorde. Vimos, 
então, surpresos, a supervisão, 
as coordenações, os docentes e 
os funcionários se preparando, 
comparecendo a treinamentos, 
em um árduo esforço de adap-
tação à nova realidade, às ações 
da Plataforma Moodle.  Perce-
bemos, também, a união de uma 
nova equipe que se evidenciava, 
esta formada pelos docentes que 
já dominavam e utilizavam essa 
plataforma, ensinando e dirimin-
do as dúvidas dos demais colegas 
recém-apresentados àquele siste-
ma. Momento bonito de se ver. 
Acrescente-se a isso o manuseio 
da ferramenta do Google Meet, 
muitas e longas reuniões on-line, 
compondo o quase recém-nasci-
do trabalho em Home Office, exi-
gindo habilidades adicionais com 
diversos aplicativos, como Zoom, 

Hangout, Meet e outros. 
Adveio, então, a busca por 

maior eficácia e domínio do co-
nhecimento no uso dos demais 
recursos que essas plataformas 
oferecem, além de interessantes 
descobertas em compartilha-
mento. Novas habilidades surgi-
ram, o que se pôde visualizar em 
lives e em uso de metodologias 
ativas aplicadas ao ambiente on-
-line. Percebemos que, com o uso 
adequado do conhecimento e das 
habilidades prévias dos docentes, 
aliado à força do querer fazer e ao 
trabalho em equipe em busca do 
nosso objetivo comum, os resul-
tados foram positivos.  

Proporcionamos as melho-
res aulas on -line aos nossos alu-
nos e, com a excelência da quali-
dade Unichristus, vimos a adesão 
de mais de 80% dos discentes, 
chegando a alcançar os 100% em 
diversas turmas. 

Nas atividades da coorde-
nação, percebemos a proximidade 
dos nossos alunos, por meio de ca-
nais de comunicação de grupos de 
WhatsApp, acompanhamento na 
Plataforma Moodle, contatos tele-
fônicos e reuniões no Google Meet. 

Acreditamos que esse sen-
timento de desenvolvimento pro-
fissional e pessoal possa ter sido 
percebido por muitos dos nos-

Crise ou Oportunidade
Profª Cristina Castelo Branco

Mourão de Andrade
(Coordenadora do Curso de Ciências 
Contábeis, Coordenadora dos Cursos 

de Pós-Graduação em Perícia e 
Auditoria Contábil, MBA em Gestão 

Financeira de Custos, Controladoria e 
Gestão Empresarial e MBA em Gestão e 

Planejamento de Tributos). 
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sos alunos, principalmente por 
aqueles que desenvolvem outras 
atividades como profissionais, 
estagiários em atividades de con-
tabilidade ou atividades de apoio 
no ambiente empresarial. Esse 
exemplo vivenciado no ambiente 
educacional se tornou uma reali-
dade no ambiente empresarial. 

Foi um grande desafio en-
frentado em meio à realidade de 
tantas alterações nas normatiza-
ções das relações de trabalho, fé-
rias antecipadas, férias coletivas, 
prorrogação dos vencimentos 
para recolhimento dos impostos, 
adequação às atividades e aos tra-
balhos a serem desenvolvidos em 
Home Office. 

Além de todas essas mudan-
ças, surgiram uma nova realidade 
financeira e a necessidade de novas 
formas de ajuste dos fluxos de cai-
xa das empresas, bem como a bus-
ca por apoio em utilizar formas de 
negociar com fornecedores, aderir 
às concessões de empréstimos, das 
novas linhas de crédito ofertadas 
para transpor essa crise. Junto a 
isso, veio, também, a necessidade 
de atender às demandas solicitadas 
pelas instituições financeiras, que 
são numerosas, dentre elas preen-
chimentos de cadastros bancários, 
certidões negativas, balancetes, 
demonstrações contábeis e decla-
ração de faturamento. 

Nesse momento de mudan-
ças, testemunhamos uma oportu-
nidade grandiosa para os alunos 
que estão no mercado de trabalho. 
Estes podem atender às áreas de 
tecnologia de informação, áreas fis-
cal e contábil, previdenciária, mate-
mática financeira, planejamento tri-
butário, planejamento estratégico, 
tudo isso aliado ao conhecimento 

da atividade explorada pelo cliente 
que, ao analisar seus pontos fracos 
e fortes, pode auxiliá-los e vencer o 
cenário da pandemia.

Percebemos, então, a neces-
sidade de um amplo conhecimen-
to não somente da teoria contábil 
ou da contabilidade societária, 
mas também das demais áreas 
relacionadas. Contudo, afirma-
mos também que se deve aliar a 
todos esses conhecimentos uma 
inteligência emocional apta a se 
relacionar com momentos de in-
certeza. Assim, primordialmente 
devemos fortalecer em nós a ha-
bilidade de lidar com situações 
de crise e estresse, para gerir os 
conflitos que podem surgir, oriun-
dos do elevado nível de ansiedade 
que também incrementa todo esse 
cenário de incerteza. Devemos, 
portanto, nos prover do conhe-
cimento em gestão de conflitos e 
também na simulação e no plane-
jamento de novos cenários finan-
ceiros, trabalhistas, econômicos 
ou de produção, objetivando dimi-

nuir a ansiedade dos clientes. 
Acreditamos sim que a so-

ciedade não será a mesma. Todos 
nós estamos vivenciando uma 
oportunidade de rever as nossas 
formas de agir e de nos relacio-
narmos com os mais diversos as-
pectos do viver, seja no âmbito do 
consumo, no meio educacional, 
seja no uso de serviços. 

Voltaremos a ter encontros 
somente presenciais? Creio que 
estamos próximos a utilizarmos, 
rotineiramente, de forma híbrida, 
as experiências que adquirirmos 
a partir desse rico momento de 
aprendizado, aliando ao vasto le-
gado de experiência já existente no 
modo presencial esse novo modus 
operandi, a “realidade virtual”, do-
ravante entremeada não só no âm-
bito do processo educacional, mas 
também no nosso cotidiano empre-
sarial. Adequação e flexibilidade. 

Que seja este o impulso a 
nos projetar à vitória, com a gra-
ça de Deus, nos desafios deste 
novo mundo! 
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vida inteligente

inquieta(ação)
inquieta(ção)... 
flama ardente... 
silêncio de voz em falagritoverso
os mundos: ali e aqui...

meus olhos constroem um ler que se mistura em 
pele e gosto 
mescla ainda de olhar e cheiro... 
sinestesias... 
amálgamas...

adiante, passos sem beirar abismos... sem infernos 
dantescos... 
me vou... 
me crio... 
poemeu... 
versoeu...

Francisco Sérgio Souza de Araujo (Chico Araujo)
Professor dos Cursos de Engenharia e Administração

Maus modos
É tarde. Folheio o livro que lhe dera no Natal. Talvez à procura de algum vestígio seu. Anotações 

ao pé da página, palavras grifadas, comentários em suas margens ou mesmo manchas de café: é inútil, 
nada que denuncie a sua passagem por aqui. 

Todo livro devolvido é um órfão de seu dono. A dedicatória, quando há, é o atestado dessa orfanda-
de. Mas, quando o livro é devolvido assim, desabitado da presença do outro, desapossado de sua leitura, 
algo novo lhe sobrevém. De livro que era, torna-se uma lâmina fina e rascante.  É o mesmo impossível 
retorno à casa paterna, numa rua que já não existe.

Assim, Guy, digo-o pela última vez: não se devolve livro dedicado. Muito menos sem ter lido. 
Sua ofensa só não é mais grave porque acabo de encontrar um pelo seu na página 86.
Alma.

Profa. Fayga Silveira Bedê

Professores, egressos e funcionários da UniChristus foram selecionados pela prestigiosa antologia 
promovida pela organização da Festa Literária Internacional de Paraty (FLIP). 

Vamos compartilhar alguns desses textos aqui na Vida Inteligente, em duas edições da coluna. Eis 
a primeira leva de autores agraciados pela FLIP.

Meio alguma coisa,
quase tudo
Às vezes, eu me sinto meio deslocada,
Aí eu me jogo do 1º andar do prédio
E, na queda, só quebro as pernas,
Por ironia, as pernas,
Agora não tem como fugir.
Não tem como correr.
Fico no chão, ali estatelada,
E o céu me olha de cima,
Um cara passa e cospe na minha cara,
Justo na minha cara...
Uma moça bonita passa
E ri, 
E eu
Só assim, e eu lá colocada.
Meio louca, meio risonha,
Meio viva,
Quase morta,
Toda torta
Estatelada no chão.

Mateus Rocha Santos
Assistente editorial da Revista Opinião Jurídica

UniChristus em peso na Antologia do
Selo Off-Flip de 2020
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Senhora Palavra
É domingo, o terceiro seguido em que estou trancafiada em casa. São quase vinte 

dias de clausura. Às vezes, sinto-me sem energia, entediada, mas, ainda assim, bastante 
grata por ter como desempenhar meu ofício na segurança do lar. Porém, aos finais de se-
mana, tudo piora. Lavando a louça ao som da trilha sonora do meu filme favorito (Amélie 
Poulain), questiono-me sobre o sentido do que faço da vida (não sei que efeito místico 
esse ato doméstico de lavar a louça exerce sobre mim, mas é sempre um momento de 
transcendência). Em resposta, eis que me assalta um vazio intenso. Não é que o meu tra-
balho seja ruim, mas penso: o que me daria contentamento em fazer pelo resto da vida e 
inteiramente de graça? Inevitavelmente, me vem à mente “escrever”.

Eu bem já tive meus flertes com a escrita, chegando a publicar algo tímido. Contu-
do, geralmente, a ansiedade em obter o reconhecimento profissional visto em alguns dos 
meus pares me faz querer concentrar esforços em dedicar o tempo a coisas práticas, no 
rumo do esperado sucesso (o que quer que seja essa famigerada entidade).

Mas olvido que a Palavra é um bicho tinhoso, que ronda a sua presa à espreita do 
momento em que esta estará mais reflexiva, fragilizada, e poderá esquecer a porta da 
sensibilidade entreaberta, para entrar na casa e fazer-se dona.

Ingênuo é o escritor que empreende fuga ao mister, porque, ao primeiro vacilar, ao 
primeiro palpitar mais forte do coração, pode sentir faíscas nos dedos. É a senhora Pala-
vra querendo ganhar forma. Se não é materializada, não se dá por vencida facilmente. Ao 
acordar no meio da noite, datilografa-se na sua mente, consciente e inconsciente. Apare-
ce sorrateira enquanto se está na fila do mercado, no volante a caminho do trabalho ou 
na pia enquanto se lava a louça.

Ainda assim, se o potencial escritor resiste, por timidez ou preguiça, a senhora Pa-
lavra, que não perdoa desfeita, se vinga. Abandona a memória de quem se negou a escre-
vê-la, mas não a desocupa por completo. Leva apenas a nitidez do enredo, a organização 
da trama, para que o escritor não possa, arrependendo-se da inicial negativa, escrever 
em um momento mais oportuno tudo o que pensou outrora. Então, a senhora Palavra 
faz cair sobre o seu não escritor a pesada sensação de que este perdeu a oportunidade de 
escrever o melhor texto de sua vida. Há algum tempo, descobri que essa é uma sensação 
muito comum. Rosa Montero relata essa experiência em “A louca da casa”.

Decido, portanto, que, a partir de agora, mesmo com consciência da mediocridade 
do que produzo, não deixarei passar uma só visita da Palavra sem registrá-la. Vai que um 
dia eu dou a sorte de encontrá-la mais generosa que o normal e por distração ou deleite, 
ela me conceda um texto formidável. Enquanto não recebo tal dádiva, sigo escrevendo 
estes textos medianos (senão ruins), escravizada pela embriaguez da esperança de um 
dia escrever algo digno de uma obra-prima. O fato é que quem escreve sabe que não o 
faz por querer. Escreve para resistir, para não enlouquecer ou para dar vazão ao delírio 
de uma forma conveniente. Escrever é necessidade. Quem quiser que invente as suas 
desculpas para fazê-lo.

Ianna Karla Araújo Matos 
Advogada egressa da UniChristus
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Os reclames do vento
Vento, às vezes, fala. 
Grita madrugada adentro, clamando atenção.
Vento fala e chora vez em quando. 
Da minha varanda, Chopin, Schubert e Tchaikovsky 
dialogam perfeitamente com o vento. 

Interessantes reclames.

Vento me disse que sofre,
Não entendi por quê. 
Ele queria ser gente,
Por isso me balançava tanto para senti-lo,
Mas não pude vê-lo.

O vento é bobo,
Já pensou, querendo ser gente?

Queria mesmo era ser vento. 
Correr sem rumo,
Subir dunas, empurrar as ondas, 
soprar areia nas pernas e balançar os cabelos dela.

Mas sou gente.

Vento fala, vez em quando.
Eu falo com ele,
Ele sofre,
E eu também. 

Francisco das Chagas Moreira Neto
Advogado egresso da UniChristus.

Mestrando pela UFC.

Convite para a casa 19
Pandemia! Pandemônio, mama mia!
Mas que demônio é esse que fez com que esmorecesse  
o pão caseiro de minha mãe do dia? 
Mamãe está contaminada? Que nada!
Ainda bem que não. Está na cozinha. –
Ainda bem? Ainda andam bem? Que nada! Que covardia!

Campo minado de demônios invisíveis, 
moléculas de RNA na cidade.
Não me convide para a casa 19, 
não me maltrate.
Onde estão os anticorpos que seguram vossa vaidade 
de seres humanos? Sede humanos! Sede, humanos! 
Tende sede de humanidade! Veja:
o pão que comeis afaga a barriga, mas o que não a afaga a apedreja!
A demografia peleja! Clama por pão, mas também por grafia, 
já dizia Mateus o que Jesus já dizia.
A democracia clama por demo, não por demônio,
não pandemônio, não pandemia.
O dízimo está pago e se encontra no bolso
de Vossa Senhoria!

– Pão de mamãe, caseiro, do dia. Que sorte a minha!
de ter uma casa, de ter uma mãe que está na cozinha.
Que sorte a minha! – Que nada! Que sorte a minha?
de ter o pão caseiro de minha mãe, do dia, 
no meio de uma 
pandemia?

Terça-feira, 28 de abril de 2020. No meio de uma
tensão política –  no meio de uma pandemia.

Prof. Cristiano Moita
Professor de Direito da UniChristus

Captação, seleção e edição: Profa. Fayga Bedê






